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ALGUNS FATOS MAIS ASSINALADOS DA DINAMICA ADMINISTRAÇÃO Do 
x PREFEITO «ILDO MENEGHETTI» 


Assumindo a direção dos encargos do município em 15 de Junho de 1948 por 
escolha do eminente governador Walter Jobim o prefeito Ildo Meneghetti vinha manten. 
do inalterável linha-de sua devoção ao bem estar da comunidade e ao desenvolvimen- 
to do progresso de nossa Pôrto Alegre. 


Enibtentanão nessa época o equilíbrio orçamentário existente naquele perio- 
do equilibrou com maestria, transformando defcit e em bem pouco tempo apresentou 
um superavit apreciável no encerramento do período administrativo de 1949. Dei- 
xando a prefeitura o Dr. Ildo Meneghetti para dar lugar a um prefeito e eleito pelo 
povo, para logo após ser aclamado pelo mesmo como seu líder e candidato para o 
próximo pleito eleitoral que elegera prefeito novamente. Voltando ao govêrno pelo 

“voto da cidade em pleito memorável que tanto honrou a cultura política de nossa ter- 
ra; Ildo Meneghetti, prosseguiu os seus cuidados para com a causa pública com o ob- 
jetivo de melhor servir ao povo j 

Primeiramente para baixar o custo da vida e melhor servir 0 povo criou as 

feiras livres em todos os bairros da cidade. 


No setor de ap, popular o pa criou uma apreciável quantia de 600 
casas populares. € ? 


No setor da educação o prefeito está eetssatndo centenas de escolas com 
capacidade para mais de 500 alunos. a 


: No transporte, O prefeito interveio na Companhia Carris Porto Alegrense 
garantindo o transporte popular sem acréscimo nos precos das passagens, criou uma 
frota de ônibus, que garantem transporte confortável aos moradores nas zonas mais 


distantes da cidade. º e. Ed 


— pag 


“Muitos e muitos empreendimentos poderiamos focalizar que enaltecem a ad- 

a O = =. Fa 
ministração Meneghetti como: 7 7 ar 
- Construção de grandes reservatórios de água = Recreação pública — En- 

canalização — Construção e pavimentação de muitas e novas artérias da cidade — À. 
Aumento de vencimentos aos serventuários municipais. E muitos outros empreendi- 


mentos que, sitaremos em nossa próxima edição. 
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O MUNICIPIO E' A revista das Prefeituras Munlelpals do 


PATRIA MUNIGIP ALIDADE Orgão dedicado & vida das 














EM MINIATURA El Sul do País 
do Sul do Pais 
ANO I Pórto Alegre —:— Rio Grande do Sul | Número | 
— NOTA — 


Esta Revista terá por missão refletir a Vida Admi- 
nistrativa dos Municípios do Sul do País, ressaltando o 
profressos dos Prefeitos e seus auxiliares em ação do cum- 


primento do Dever patriótico de bem servir o povo do Brasil. 


O Lema desta Revista consiste em não assumir 
compromissos com nenhuma legenda partidária focalizando 


somente homens e atos, 


A Direção 





Redacção: Castro Alves, 591 Os artigos assinados são da TABELA DE PREÇOS 







Não aceitamos assinaturas 


— Pórto Alegre — «responsabilidade dos seus auto- 


Página inteira ....Cr$ 3.500,00 


Diretor e Responsável: res e não representam a opinião 


Meia Página ..... Cr$ 2.000,00 


Sebastião Lopes da nossa Revista, 1/4 de Página ,,..Cr$ 1.100,00 
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Prefeitura Municipal de 





MONTENEGRO 
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Dinâmico Prefeito de MONTENEGRO — 
GERMANO ROBERTO HENKE 
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“ ARMÃOS KOLBERG- 


Oficina Mecânica e Fábrica de Prenças 
para banha, Navalhes para Fábrica de 
calçados — Fabrica-se Reversoes para 
Barcos — Reformas de Motores e 
Locomoveis, etc. 





É o mem 


Rua Ramiro Barcelos, 2069 


MONTENEGRO — Rio Grande do Sul 





FELIPE CARLOS GENZ 


Depósito de Madeira de Pinho 
com beneficiamento 


hua Jose Luiz, ISM — Montenegro 





Livino Otelmo Schiller 


Armazem de Secos e Molhados 
Compra-se todos os produtos Coloniais. 
Kio Grande do Sul 


MONTEXEGRO -— 








| HILORECI RIGON 


Depósito de Madeiras Brutas e 
Beneficiadas 
PRODUÇÃO PRÓPRIA 
Conselheiro Camargo, Esq. João Pessõa 
MONTENEGRO | —  Kio Grande do Sul 








Yva. Luiz Hadrich &« Filhos Ltda. 
— Pundada em 1899 — 

Caixa Postal N. 5 — End. Telegr.: FADERICH 
MONTENEGRO — Rio Grande do Sul 
Fábrica de Máquinas — Fundição 
Retificação e Raiagem de Cilindros 





Soc. Montenegrina de Navegação Lída. 
Rua 7 de Setembro esg. Ramiro Barcelos 
Tel.: 26 
ENTREGA A DOMICILIO 


Agência em Pório Alegre — Tel T10S 
Armazem C-3 — Porta 14 


MONTENEGRO — Rio Grande do Sol | 





O HOMEM PRE-HISTÓRICO 


«O homem é um animal que emprega instru- 
mentos... Em parte alguma o encontramos sem 
eles; com instrumentos ele é tudo, sem instrumen- 
tos não é nada. — Thomas Carlyle. 


Voltando em imaginação ao passado longínquo, 
devemos conceber a raça humana como pouco su- 
perior nos animais que a cercavam. As gerações 
que se sucediam, absorvidas numa desesperada lu- 
ta pela existência, não tinham história e não dei- 
xavram documentos duradouros. Tendo adquirido, 
em certo momento da sua evolução, a faculdade de 
comunicar-se entre si pela palavra inteligível, des- 
frutaram essa preciosa vantagem de transmitir oz 
conhecimentos acumulados de uma geração, pela 
tradição oral. aos descendentes imediatos. Gradual- 
mente, começara, a deixar sinais perduráveis, de si 
mesmos, a principio toscos e fragmentários, sob 
rorma de instrumentos, aglumerados de pedras, mo- 
numentos. desenhos. pinturas, esculturas em mar- 
fim, em róchas, em árvores e nas paredes das ca- 
vernas. Desta chamada «escrita por imagens» de- 
senvolveram-se, embora com extrema lentidão, sis- 
tema de escrita em que se empregavam caracteres 
mais ou menos convencionais, hieroglifos ou toscos 
alfabetos, qu2 compete ao arqueólogo decifrar e tra- 
duzir. 


Podemos considerar a espécie humana, ou ca- 
da uma de suas divisões, como tendo passado, a 
exemplo dos indivíduos que a formam, pelos perio- 
dos sucessivos de infância, puericia e juventude. 
Como a criança, que vê em tôdas as coisas que 
a rodeiam uma atividade humana ou vivente, tam- 
bém o homem primitivo imagina, no vento, algum 
ser oculto a sacudir a árvore ou suas fôlhas, um 
ente sobrenatural ou um deus a rugir furioso no 
trovão. 


E 


AUTO-GERAL 


— Bem montada Oficina Mecânica — 
Gazolina, Graxas, Lubrificantes, Baterias, Pneus, Cã- 
maras «Goodyear, Firestone, Dun'ops», Peças, Acessó- 

rios em geral 


Delfino T. Schiiler 


MONTENEGRO 
Avenida Julio de Castilhos, n. 1216 — Telefóne, 25 
Inscrição, n. MW 


















Ind. de Móveis Petry Ltda. 


— Indústria de Madeiras em Geral — 
Rua Dr. Osvaldo Aranha n. 1688 — Telefone N. 76 


— MONTENEGRO — 


Pórto Alegre — Ar. Independência, 747 - Fone 9-24-75 
FUNDADA EM 1914 
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FEGIAÃO: Encosta da Serra Ed 8 E Latitude. .... becuia, fai acsinado era data do Ú vo ih la “8 ata 
S.294100' — Longilude W. Gr. 513294". ; é e 10 de junho de 1853, «& 


trato com a firma PEDRASUL com sedo na capital do 
LIMITES: Ao Norte com os Municípios de Garibaldi e Estado, para a exêcução de pavimenta ê 


R À . ação asfáltica das pria- 
Farroupilha; ao Sul com o de Bom Jesús do Triunfo; n cipais artérias da cidade, no total de SOM m2, Desdo a 
Leste, com os de Cancas e Cal e à Deste, com Estréla « 





data da lavratura do Fespectivo contrato, executou a firma 
Taquari, acima referida cérca do 45.000 m? de "pavimentação, que > 
ia já foi entregue ao tráfego. 
PREFEITO MUNICIPAL — Germano Roberto Henke. “ 
ESGOTO DE AGUAS PLUVIAIS E SERVIDAS 
PRESIDENTE DA CAMARA — Ivo Búhler, 
Necessidade inadiável e que há mmuilos anos so fama 
SITUAÇÃO GEO-DEMOGRAFICA i sentur na séde do Município, ecra o escoamento das águas 
| servidas e pluviais. A administração Muricipal vindo ao 
Divisão Administrativa: encontro de velha aspiração da população lacal construiu 
Distritos: uma réde de esgótos nas principais artérias da Cidade, que 
le — Montenegro (cidade) melhoraram sobremaneira o seu aspecio urbanístico, além 
2º — Maratã de concorrer para a higienização das ruas centrais, ondo 
3º — Harmonia havia estagnação de águas com derritos, que exalavam 
4» — Barão mau cheiro, 
9º — Bom Princípio 
6» — São Salvador . ELETRIFICAÇÃO RURAL 
7º — São Vendelino 
&* — Tupandi A Municipalidade, também atendendo a plano de Go 
& — Brochier vémo anteriormente delincado, continua na execução das 
10º — Poço das Antas obras de eletrificação rural da Comura. Assim é que as 
11º — Parect rêédes para as localidades de Varzea do Pareci Baranal e | 
Harmonia, já estão concluidas. Também so acha em vias | 
SUPERFICIE — 1418 Km? de conclusão a réde elétrica para os distritos de São Sal- | 
vador e Barão. 
Altitude da séde — 34 metros — máxima do município Possivelmente, até o término da atual Administração, 
— 700 — metros. estarão eletrificadas todas as sédes distritais do Municipio, ! 
Pcpulação do Município: 53.150 habitantes além de outras localidades intermediárias rum total de . 4 
População da Cidade: 8.800 habitantes 120 Km de rêdes de sita tensão. 
Distância da Capital — Em linha réta — 40 km. 


Vias de Transporte: A Pórto Alegre — Via Férrea » 
76 Km. (passando por S. Leopoldo) Rodovia: 78 Em. 
(passando por S. Leopo d.) Fluvial: 92 Km. 


COMUNICAÇÕES 


A Prefeitura constriiu — também atendendo a piano 


de Govérno do atual Chefo da Executivo — as rédos text 
SITUAÇÃO ECONOMICA nicas de Harmonia-Linda D. Dioga e Harmonia-S, Roneéito- 

Linha Bonita «baixas, tendo instalado 2 centros telefônicas 
Indústrid — 367 firmas nas localidados ds Harmonia e São Salvador. 
Comércio — 453 firmas Fazem parte do plano, a instalação de centros tulefa- 
Prestação d» serviços — 227 firmas nicos nas localidades de Brochier, Esperança, Barão Pes. 
Profissões — 206 queiro, Costa da Serra, Pareci e outras Incalidados do 
Estabelecimentos Bancários: 6 interior. 


FINANÇAS — Arrecadação de 1953 | CALÇAMENTO 


Federal — Cr$ 7.281.674,90 Dando prosseguimento as obras de calçamenta, inicia 


Estadual — Cr5 15.941.418,90 das no Govémo anterior, a atual Administração executou 
Municipal —'Cr& 9.964.590,70 — OQ exercício financeiro a pa. sn irregulares — a pavimentação cas SepoR- 
| j o saldo em Caixa de Cr$... ' : 

ipolfener o encerrado com q sa = Rua Ramiro Barcelos — entre Santos Dumont ea pas 

E rias ã Sagem de nível da Viação Férrea do R G. do Sul noma 
ETTI CA IAL, extensão de 3.551,50 m2, | 

TUAÇÃO POLÍTICA E SOC Rua Santos Dumont — entre Ramiro Esrocias é C&- 
- Rea tão Crue. no toial de 1,306,60 ma? 
Instrução Pública: NA Rr eis, | 
Fstabelecimentos de Ensino: 137, sendo 27 Estaduais, Rua Sã- João — entre a Praça Marechal) D.odoro, face 
63 Mun'cipais e 42 particulares. pias ra Cel. Apolinário de Moraes, com a área de... 
Associações Bencficientes — 2 2.652,20 m2, 
E os puéis ; Classe: 2 — Sin- Ainda nésso setor, procedeu a atual Administração a 

Pt ed ii Fê, Mappeiações na nem exocução das obras de alargamento dos pasarios lajcados 

ido da rua Ramiro Barcelos, quadras entre Santos Dursont e 
CA: Po: igiêne: 1 — Hospitais: 7 Osvaldo Aranha e Conselheiro Camargo a 7 de Setembro e 
SAUDE PUBLICA: Pasto de Higiêne SR ú ainda nésse mesmo trecho 530 metros Escares de reco 
SOCIEDADES: Religiosas 3 — Pecreativas 4 — Des- brimento. 
portivas 2, PONTES 






PRINCIPAIS REALIZAÇÕES DO PREFEITO 


' | HEX Pelo Departsmento Municipal de Estradas de RR 
GERMANO BOBERTO HENKE foram construidas e reconstruidas as seguintes obras 
No Govémo do Sr, Germano Roberto Henke. foram exe viárias: ás 
ais as 1 ponte de cimento armado em Poço das Antas. 
Er ed esta data entre as de maior vulto as se- > pontilhões de 4) o do Medio dE Maratá 
EM Eae 1 ponte e 1 pontilhão em Harmonia, + distrito 
PAVIMENTACAO ASFALTICA DAS RUAS E LOGRA- 1 ponte em Linha D. Diogo, 3º distrito 


DOUROS PÚBLICOS DA CIDADE Feconstruções das seguintes pontes: 


1 em Campestre, Go distrito 


De acórdo com plano de Governo, préviamente estabe- (Cont, ma & Pág.) 


ss Tuts 
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ESPECIALIZADA NA INDUSTRIALIZAÇÃO 
FREIJAO SOJA 





Altamente Nuritivo 
para 
Mesa, Cosinha e Salada 














Panificável, desengordurada 

Elevado teôr Proteico. 

Misturada na Farinha de Trigo 

Para Pão, Massa, Biscoitos, Salcichas, etc. 


Empregado na forragem animal. 
Grande incentivo à vitalidade 
c engorde. 


Usado em tintas e vernizes. 


Conservas de Peixe, ctc. 


“udustrial € Comercial Brasileira, S.A, 
—"INCOBRASA — | 


Rua Vigário José I 





(Cont. da 5* Pig.) 


na cidade 
em Vapor Velho, Lo distrito 


em Ouricania, Lo distrito 
em Marati, 2.0 distrito 
em Alfama, lo distrito 
em Canône, do distrito 
na Vila de Harmonia, S.o distrito 
Encontram-se actualmente em execução as se 
pontes; 
1 em São José do Muratá 
1 em Linha Comprida 


2? em Marat 
1 em Linha Júlio de Castilhos 


fed fp poi pol fd fi fuel 


guintes 


REDES ELETRICAS — Cldnade 

Com o objetivo do melhorar ns condições de trânsito na 
sáde do Municipio, notadamente na zonn central, o atual 
Govêrno procedeu a retirada dos postes da réde elétrica 
existentes no mélo das ras. Na rua Ramiro Barcelos, fo- 
ram colocados postes de clmonte armando, entre as ruas José 
Lulz e Osvaldo Aranha, 


gnácio, 114 1.º andar — Endereço Telegráfico — «INCOBRASA» 
Fones: 9-1288 — 9-1955 


SUL 


RIO GRANDE DO 


DM 


Benno Steffler & Cia. Ltda. 


Todústria o Comércio 











Fábrica de Baldes, Latas para Banha e 

Caramelos de diversos tipos - Télas de 

arame - Bacias em Geral - Tachos de 
Diversos Tipos 


CRUZEIRO DO SUL « Lujendo = Rlo Grande do Sul 


e qr 
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Municipio De Taquari 


lo o Município de Taquari, entre as demitii co 
munas do lstudo, privilegiado por diversos Tatores 
que o tornam uma terra que oferece vantajosas pers» 
peetivas a todos aqueles que desejam emprega: 
Neus esforços nos diversos setores de atividade agri- 
cola, industrial, comercial, etc, 


Suas terras férteis prestam-ge admirávelmen- 
te n varíndas culturas, dentro as quais 2 salientani 
nda mandioca — de que Taquart é o maior pro- 
dutor no Estado, com uma, produção atual de 60,009 
toneladas — e un da conceituada laranja de Taquari. 


O Fomento Agricola, no Município, está a car- 
6º de um agrônomo regional da Secretaria da Agri- 
cultura: da Justação lixperimental de Pomicultura, 
também da Secretaria da Agricultura; da Associa- 
são Rural e das gub-prefeituras, 


Og distritos mails produtores, são os de Pave- 
rama e Tabal, sendo, êste último, o maior produ- 
tor de farinha de mandioca, 


— Bom Retiro do Sul é o distrito industrial, 
uma vila progressista, com grande desenvolvimen- 
to comercial e vida social bastante interga. 


A séde do Município é a cidade de Taquarí, 
uma localidade pitoresca, limpa e saudável, que ofe- 
rece muito atrativos aos visitantes. E verdadei- 
ramente encantadora a «Lagoa Armênia» e suas 
ndjncências — um dos pontos mais pitorescos da 
cidade, 


Predomina em suas edificações o estilo por- 
tuguês, entremeado de medernas construções, que 
caracteriza e lembra n obra magnífica de seus an- 
cestrals — os açorianos, 


Notamos bonitas e aprazíveis praças e jardins, 
das quals so destacam a Praça D, Pedro lle o Jar- 
dim Barreto Viana, magníficos logradouros pú- 
blicos, 


lim nossa curta permanência em Taquari, nos 
fol dado observar que o Município é dotado de mo- 
delares estabelecimentos educacionais, hospitalares 
o de assistência social, , 

No Setor educacional, conta Taquari com o 
Ginásio N. 8. da Conceição, o Seminário Seráfico 
São Francisco, a Jscola Normal Regional «Pereira 
Coruja» (gratuita), 6 grupos escolares, 4 escolas ru- 
rais, 9 escolas e 42 aulas municipais, 


No setor de Assistência, Social, possuí Taquarl: 
o magnífico Aprendizado Agrícola «Presidente Du- 
Lrã», com capacidade para 500 alunos; o Amparo 
Sião Jost, para meninas desemparadas: os asilos 
“Pella» e «Betânia», instituições para velhos e ór- 


dios; à «Sociedade Taquariense de Auxílio aos No- 
cessilados e a novel instituição “Ropeiro do Peque 
nino», Recentemente, foi decretada lei que acren- 
ce de Crã 142.000,00 a verba de Assistência Social. 


Conta, ainda, Taquari, com três bem aparelha- 
dos hospitais. 


Cumpre salientar, no que se refe a assistên- 
cia Social, o decidido e eficiente apoio que tem pres- 
tado ao Município o Dr. Adronldo Mesquita da 
Costa, eminente taquariense, que não tem poupa- 
do esforços em prol do desenvolvimento de sua ter- 
ra natal, 


O atual c dinâmico Prefeito Municipal, sr. Nar- 
dy de Farias Alvim, estã executando um grande 
programa administrativo, tendente a resolver os 
mais palpitantes problemas do município. Além do 
binômio básico construção e conservação 
do csíradas e instrução pública serão ata- 
cadas as obras de instalação de águas, ampliação 
dos servicos de luz e forca, asfaltamento das ruas 
centrais da cidade, e diversos outros rmelhoramen- 
“tos públicos. Para isso, para cumprir integralmente 
seu programa, já providenciou o Prefeito a com- 
pra de 4 caminhões, uma britadeira, um trator e 
uma patrol. Em breve lapso de tempo, terá a cida- 
de o potencial de 750 H. P, e, provávelmente, até 
meados de 1955, será êste Município integrado na 
rêde de eletrificação do Estado. 


] 
| 
| 








| Tudo isso, aliado à facilidade de transporte 
(fluvial e rodoviário), c à isenção de impostos, por 
“cinco anos, às indústrias, vem favorecendo o fran- 
co desenvolvimento comercial e industrial do Mu- 
nicípio, que já conta com alguns estabelecimentos 
Importantes, como frigoríficos, cortumes, fábricas 
ide artefatos de couros, etc. 


A vida social e esportiva, no Município, é baa- 
'lante intensa, principalmente no distrito séde e na 
vila de Bom Retiro do Sul, que possuem diversas 
sociedades recreativas, clubs esportivos, grupos de 
"bolão etc. 

O Município de Taquari arrecada, para os co- 
'fres federais a quantia de Cr$ 2.381.153,90: para 
'os cofres estaduais, Cr$ 6.482.034,80, e para o Mu- 
nicípio, Cr$ 4.350.644,20, 


E', pois, um município em franco progresso, 
cheio de tradições, cultuando as glórias e os vultos 


«do passado, num presente de esforços e realizações, 
visando assegurar, para o futuro, o lugar que lhe 
compete, entre os mais prósperos municípios do Es- 
tado. 


En qua 
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FÁBRICA DE MÓVEIS 
de ADÃO DB, CASTRO 
Fabrien-se qualquer estilo concernente ao ramo 
Rua Albertino Saraiva s-n — TAQUARI 
— Rio Grande do Sul — 








Irmão Schaffer & Cia. Ltda. 
— TAQUARI — 
Fogões «Geral» — Móveis — Madeiras 
para Construções — Colchões — Arti- 
gos de Bazar — Bicicletas — Máquinas ' 
de Costura — Rádios Refrigeradores, 
etc. 


Rua 7 de Setembro s-n. — Telefone 76 
RIO GRANDE DO SUL 


BRASIL, 





Leonhardt & Cia. Ltda. 

“ — MATADOURO — 
Fábrica de Banha e Embutidos 
SÃO JOÃO DO BOM RETIRO 

Município de Estrêla — RG. do Sul 


— Todos produtos marca «REI» — 
(Correspondência por BOM RETIRO DO S. - Taquarl) 














ALFAIATARIA BATISTA 


Vista-se bem, mandando confeccionar 
seus trajes na 

— ALFAIATARIA BATISTA — 
Rua 7 de Setembro, 2.115 TAQUARI 





S. A. Extrativa Tanino de 
Acácia 


Matriz: ESTÂNCIA VELHA - via Novo 
“ Hamburgo - Fone 26 - Filial: TAQUARI 
| Fone, 91 


Enderêco Tele-Fonográfico: «SETA» 















ELOY KERN | 
COMÉRCIO POR ATACADO E 
| VAREJO 
— Produtos Coloniais c Bebidas — 


Rua Osvaldo Aranha 8-n. C, Postal: 9 
Fone: 19 


TAQUARI —— 
Rio Grande do Sul 




















OLAVO JUNQUEIRA & CIA. LTDA. 
Estabelecido à Avenida Jacó Arnt, 128 — Na 
Cidade de Taquari, Estado do Rio Grande do 5. 
Telefone, 15 

Secos é Molhados por Atacado 
Mandinca-— 


Com Armazem do 
=—Tossol um M nho de Farinha de 





ap E 


Irmãos Flores da Silva 


Sub-Revendedores — FORD — 
Autorizados 


OFICINA MECANICA 


Pecas e acessórios em geral para automóveis, 
caminhões e tratores. Chapeamento, Pinturas à 
duco e gintética. Baterias, Pneus, Câmaras e 
Óleos. 
PRAÇA DA CONSOLAÇÃO — FONE 43 





Seminário Seráfico 
S. FRANCISCO 


Finalidade: Educar meninos para serem Padres 
na ordem de S. Francisco 


Para mais informações, dirigir-se ao Revmo. 
Padre Reitor 
Rio Grande do Sul 


TAQUARI 


O e 
JOÃO DA SILVA PINTO 
Fabrica de Pastas, Cintas, Suspensórios e outros 
— Atigos de Couro — 
Rua Sete de Setembro, 2560 — Fone, 95 
TAQUARI Rio Grande do Sul 
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Prefeito Municipal GERMANO HAUSCHILD 
Presidente da Câmara: GLODOMIRG MARTINS. 


SITUAÇÃO GEO.DEMOGFEÁFICA 


Divisão Administrativa 

Distritos: 

— São Leopoldo (Cidade) 

— Campo Bom 

— Ivoti 

— Dois Irmãos 

— ê&npiranga 

— Araricá 

— Sapucaia 

— Santa Maria do Herval 
Superficle: 1.012 quilômetros quadrados 
Altituds da séde: 6,70 metres 
Distância d aCapital; (em linha reta 
— Joaneta 


100 — Estância Velha 
11.0 — Esteio 


Fopulação: Município — 76.251 h. 
Cidade — 10.735 h. 


SITUAÇÃO ECONÔMICA 


Indústria: ....ccccesesos 
Comércio: ss esasesasas 


663 firmas 
410 firmas 


4 Rm. 


Prestação de serviços .... 125 firmas 


Finanças: — Arrecadação (1953) 


Federal ...iciiciasoo. CJ MESMGBATIS 
Estadual ............. Cr$ STEZLSESO 
Suricipal ..... o td Cr3 2104.1549) 


SITUAÇÃO POLITICA E SOCIAL 
Instrução Pública — Estatelecimento de Ersiro 
Estaduais 54 — Municipais 11 — Part 15 
Previdência = Assistência Social 
ásilos 1 — Assoriações Eeref. 7 — Ass- 


ciações de Classe 9 — Coçperativras 7 — 
Sindicatos 6. 

=uciedades: 
Religiosas 17 — BRecreativas 75 — Des- 


portivas 20. 
Saúde Pública: 
P. de Higiêne 1 — Hospitais +. 


O turista chegado a Pórto Alegre, numa viagem rárida de trinta minutos, visitando São Leopoldo, den- 
tre as cidades do Rio Grande a mais próxima daquela Capital, ensejará a seus olhos eloquente e vibran- 
te testemunho do progresso leopoldense, aqui proclamado, em síntese, através dêste ligeiro esbôço de 
seus mais vitais elementos estatísticos. 
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CURSO COMERCIAL SENADOR SALGADO FILHO 


Registado no Ministério de Educação e Cultura 
Diretor Prof. ARNO DOMINGUES MANO 
RIO GRANDE DO SELL 





spo DO SUL 


O) Homem deve marchar para a conquista de sua Personalidade 


CURSO DE FORMAÇÃO 





COMÉRCIO — (GUARDA-LIVROS PRÁTICO) — ESTENO — DATILÓGRAFO — 
CORRESPONDENTE — DATILOGRAFIA — PRE' & — FISICA — QUDIICA — 
MAGISTÉRIO MUNICIPAL E RURAL — MATEMATICA — Preparação PARA SAR- 
GENTOS DO EXÉRCITO e seleções — CORRESPONDÊNCIA EM GERAL — PRIMA- 
RIO — ALFABETIZAÇÃO — CONCURSOS EM GERAL — DATILOGRAFIA — SER- 
VENTUÁRIOS — ESCRITURÁRIOS — AUXILIARES DE ESCRITÓRIO — AULAS 


PARTICULARES — PREPARAÇÃO E REVISÃO GERAL. 



















E A) 








O Curso Comercial Salgado Filho, o único no Nordeste do interior do Estado pa sus Especiahdade, que 
e mais subvencionados orderados. Assegura a todos seus alunos os melhores e ms 
invejáveis empregos. O cartão de apresentação de um nosso aluno é a sua capacidade auto sdmimistra- 
tiva e independência. Cursos rápidos sob eficiente orientação, psico-pedagógica Ensino nos moldes mo 
derados sob programas oficiais. Matérias excenstalrente indispensáveis, à qualquer ramo de atividade. 





garante os melhores 








Nada vale a Fôrca Bruta diante de um Cerebro Forte e Educado 





CURSO COMERCIAL SALGADO FILHO 
à Rua Pinheiro Machado, 166% . ao lado do REAL Hotel 
CAXIAS DO SUL RIO GRANDE DO SUL 
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QUE PENSA DO ROMANC SUTPOMGCRAFICO 4 


Maurtom Romulo, Intevessando-se pela mosunto 
manco biográfico, entrevistom alguns cxeritosoas 
que nasbim mo pronunciar, 


do Fiu= 
ÍranCesca, 


COLETTE 


Nao sor quem disse, pola logo Colette, 
her só pode escrever sôbre si mesma, Crelo quo Isso é pe. 
guiarmontoe exato, em peral, no no quiser entender que UM 
estados de nlma expressos por wma romancista alo na maulo- 
ra das vezes estadus de alma pelos qual ela própria passou... 

— E julga que isso acontece minls particu,nemente dg 
escritores 7 
= em, Julgu-o, mas [sun ni 


3 quer dizer que guns obras 
sejam mais autoblográficas, Entre as obras de vm romati 


clata pode-se multo bem encontrar sum própria exbatência q 
sum verdalel: a personalidade... mendo Ilerárin,.. 


= dulga que easeg aofum os melhores livros de um en- 
erilor e que huje uma relação frequente entre o valor de um 
romance uv seu curátor gutoblográfico? 
Colelt: Lem um gesto brusco de protesto, 
“= Como se pode saber, se não fo conhece Iinlimamento 
um escritor, em qual de guns obra Ce vetratou mals nua 
vida? Basta que um romance “.Jn bom e que ou personn- 
gens tejum vivia, | 
li como, indiscretamente, Insisto 
nm qual de seus «flhoso cla dá 
romancista «dá uma risada, 


que uma mui- 


para que eln me diga 
malor valor, nossa grando 


= O melhor de meus romaneca? 
saiba? Sou um mau juíz, O melhor para mim é o que 
acabo de terminar, porqua não cuqueci ninda o Lrabnlho que 


me deu, e porque estou ninda sob n impressão dz o haver 
acabando...» 


Como quer que cu q 


HENHE DE MONTHERLANT 


-— Selm, ereto que se um bul romancista Lem uma pers 
sonalidade Interessante, nada terá de melhor a fazer do quo 
retralar-se em seus livros, Nos romiinces do Rousmenux, de 
Standhal, de Chateaubriand, de Burrés, de [WAnmungio, do 
Tclstol mesmo, que procurumos, senão o autor? Tóday UM VEs 
“es que o perdemos de vinln, hão grandes probabilidades do 
eomeçurmos mw nos aborrecer, 


“Quando se é um cdênses grandes personagena, q quo ae 
conhece a si mesmo, é natural que tóda ertação dn Imugina- 
ção pareça mullo púlida, no Indo do retrato que ne Lrnçquri 
d> al mesmo, (Sem fulur da segurança da mão nône rotriato, 
sempre malor do que nom relentosy du Lercelros), 

O Ji É detentivels, disse Púscal. Mas Pasenl nuUNCciL 
nos empolga mula do que quando sem eu surge no diseúrao». 


JACQUES CHARDONNE 


— Bob o nome de romances, conhecemos gêneros muto 
diversos, “Todavin, o romancista que é um contista, equi pros 
tendo apenas dintraly por uma narrativa, ou pintar ou cos 
lumes de neu tempo, o o romancista que exprime sous pen 
samentos, muam emoções, sum visão da natureza, pelos geu- 
ton de meus prrscnapens, nho me assemelham em tbsoluto, 
Não têm os mesmos Jellorem, nem a mesma Inguagem, 


O vremaneisto que degonvolve 0 aeli próprio pensamento 
num romiunee, o que exlgo do lellor uma | 


srando atenção e 
uma espécie de comunidade de nm, é muto exipgento ma 


escclha dos mebos; não pode contentar com pinLtrcas jm- 


provisadans, de acontecimentos e de sentimentos eo le nho 


controlou, nem com mu entilo empganidor,  DY, umsim, tragio 

do às colmmnM, aus nero próximos, e fe ex perhônea cleo mu vel 

intima, 1 o que ge chmma, creo, ronmnca mutolblográfico, 
KR no que lhe dig renpelto ? 


- Nho vel so meus romencos alo Mrndos do mini vida 
real, Ho são confisshes ou se são Intolramente Imigçindrios; tia 
verdade, Ignoro-o, Sinto mn necenldndo, o tcdo momento do 
locar no renl e cm mim menmo: mas posso delanto, Tapo 


nos levaria q falar do fmnginação, o é um onto namunto, 
multo vasto... 


«Voltando no auminto da sum «enquete», uni dog enrace 


+ 


Rúbrica de Carrocsrias Eis? uRANÇA 


Mecânien, chapenmento de automóveis — 
= Pinturas, Solda mn Oxigênio, Jstofamento 


ALERIEDO A, SCHEME 


Mana DlmdolPo Colar, esquina Av. Getull Vargus 


SÃO LEOPOLDO lo Grande do Sul 
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GARAGE COPACABANA 
=, DT es 
ANTONIO N, MANVITIO dk CIA, 


Comércio da Amlomóvila, Peecna, Acessórios, Oflcina 
Mecânica, Chapenmento, Pintura e Consertos em Geral 


divs Fheodomlro Porto mo 470 — SÃO LEOPOLDO 


SS te 










ANTONIO  BITIMANN 


-——— SÃO LEOPOLDO —. 
Ofiena M-cânica para consertos da nutomóveia en 


geral — Vendo do peçus 0 acessórios para nutomóvels 
-— Olecs — Lubrificantes e Gasolina — 


Avenida Getulio Vargas n. 1214 





e 
MOVEIS ESPLÊNDIDOS Im 4 


Lustres — Consoles —. Mesinhas de Centro — 
Mesinhas para Rádio — Cadeiras, etc. 


Av. Saldanha da Gama, 225 - Parque Harmonia 
Canoas 


Oficina Mecânica de 
CARLITO JOÃO SCHMIDT 


Consêrtos em geral — Soldas oxigênio 
Avenida João Alberto, s/n — Fono, 
- São Leopoldo 


BEsddrcdndodasena 





JEAN GIRAUDOUX 


(hulecido há pouco tempo) 


Loros do romance atual é n parto que u pesson do escritor 
toma nn obra, Todaivin, não esqueçamos quo o primeiro ro- 
muneo francês do qual se conserva qndo uma viva rerorda- 
ção, «La Princeonso da Clévuss É um romance nutoblográfico, 

= Popecesme cHfLeil cur do mui pergunta uma resposta 
bem nítida, “Penho multa predileção pelns nutoblografins de- 
elaracdasç mo narrativa de mun própria vida, por um autor do 
tnlento, é sempro multo Inlerensante, quer ejam ag «Con 
Cinsdenv, de Rounsema, os ns «Memórinss, do Andersen: o 
ponse Eumlbiémo qo qubmirivol llvro em que Goctho conta sun 


(Cont, na 12º P4p.) 
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NAVEGAÇÃO ARNTyLIMITADA 





| SEDE TAQUARI 
Escritório: Avenida Mauá n. 1501 1.0 Andar - Fones: aut. Esertório: 4707 — Cargas, 
Armazém C-1, fone 5476 
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Serviço diário de vapores de cargas € passageiros, pelo vale do Jacuí até a cidade de S. Jerônimo e Tri- 


unfo e pelo vale do Taquari pelas cidades de: Gal. Câmara - Taquari - Mariante (município de V. Ai | 
res) - Bom Retiro - Estrêla - Lajeado - Arroio do Meio - Roca Sales - Eancantado e Mussum (muni* 

cípio Guaporé). —:— LEOPOLDO JACOB ARNT Gerente o 
O Cn 


(Cont. da 11' Pãg.) 
existência sem deformação, ligeiramente romanciada e con: 


leves tintas de poesia; e aínda nas «Memolres d'autre tumbe». 


Chateaubriand igualmente pintou q si mesmo em «René», mas 
já aí não é francamente uma autobiografia, 

— Não lhe parece que seja nêste último gênero de ro- 
mances que um escritor afirma particularmente suas quali- 
dades? 

— Não o crelo; penso que pode atingir a uma malor po- 
tência traduzindo sentimentos, impressões que éle não ecxpe- 
rimentou, 

«De todo modo, um romunce será auloblografia pela par- 
ta de personalidade que o autor necessâriamente lhe Imporá,; 
cada um de nossos livros tem um pouco de reflexo de nós 
mesmos, a uma determinada época de nossa vida, tal como 
nós podemos ser influenciados pelas circunstâncias. 

«Concordo que um escritor possa estar tão ufastndo quan- 
to possivel de um romance considerado como sum obra pri- 
ma, por exemplo, que Daniel Defce, o autor de «Robinson 
Cruzoe>, não tenha viajado: e «Manon Lescaut» não fol es- 
crito por um padre? 

— Quanto a sua obra, pareçe ser muito pouco autoblo- 
gráfica,,, E 


— Tem razão, se se excetuar «Lectures pour une om ' 


bre» e «Amica Americas, cuji fonte reside em fatos reais, 
Todos os meus outros livres, com efeito, são puras crla- 
ções do espírito: escrevé-lps fol para mim distralr-me de mi- 
nha própria existência. Note mais uma vez, que não desa- 


provo de forma alguma a outra fórmula, que pode originar 


obras excelentes. 
«Que um romancista ee Inspire ou não, em suas próprias 
experiências, o essencial é o que ele cncreve lhe faca honra: 


e isso é, crelo(' inteiramente independente da conjuntura au. 


toblográfica. 
RUI BARBOSA, APOSTOLO, PROFETA E INTERPRETE 


Mais de um quarto de século depois da morte de Rul 
Barbosa, nas comemorações do centenário do geu nascimento, 


o 





é possivel fixar as proporções da sua perscnalidade, sem o 
fanatismo dos cocvos, e rendendo boa justiça à grandeza dos 
ncus méritos, 

Foi Je, sem dúvida, o malor intérprete da vocação juri- 
dica lga-se o sentimento enralzado da liberdade e com a dl 
berdade os direitos e deveres da democracia. Rul foi o lida- 
dor constante e ativo dus causas mais representativas do 
Interêsse político do pais, tanto no Império como na Repú- ' 
blica, sendo que nesse última regime lhe coube o papel de 
mestre por excelência da sua hermenêutica, realidade e al- 
cançe, 

Como advogado. parlamentar e jornalista, tôda a Aua 
longa vida transcorreu no combate pelos Ideais do sistema 
de govêrno democrático, fôsse na Monarquia, pelas prerro- 
gativas da consciência individual, pela abolição da escrava- 
tura e pela federação, fôsse na República, adversando as for- 
mas de Uranta que, tantas vêzes, ge Insinuaram e se tor- 
naram efetivas, espyriamente, nas dobras da Constituição. 
Foi com a têmpera do soldado Intimorato que salu à vida pú- 
bllea, desde og bancos da Acudemia, e ausentou-se dela, ses- 
senta anos depeia, 











Oa dois momentos mais altos da existência de Rul passa- 
ram-se em Hala e em Buenos Alrea. , 

No primeiro, durante a Conferência da Paz, delegado de 
uma nação desconhecida, assumia a legitima representação = 
dogs fracos, enfrentando a soberba dos poderosos, e venceu-0s ' 
com as armas de agua lógica implacável, 

A Igualdade das soberanias como base da organização 
Internacional fol « sua grande tese. No tempo, pareceu uma 
Insolência o que hoje é a cencepção corrente na vida das . 
nações, 
inquanto houver povos pequenos e grandes, avaliados pe- 


Jo volume das suas fórcas materials, é Impossível dar ao . 
mundo democrático uma armadura jurídica que não pode - e) 
ter outro fundamento fera do princípio de igualdade, a 

T 


(Cont. na 17 Pág.) 
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DADOS E ALGARISMOS QUE TESTEMUNHAM E AFIRMA SUA POSIÇÃO E PROGRESSO 


REGIAO: Encosta da Serra — LATITUDE: Da Séde 29:38'51" — LONGITUDE: W. Gr. 5046040 
LIMITES: Ao norte — Caxias do Sul( Cancela e São Francisco de Paula; ao sul — Gravatai e Sto. Ane 
tonio — a leste Sto. Antonio — a oeste Novo Hamburgo, São Lcopoldo e Caí, 
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DINÂMICO E COMPETENTE PREPEITTO DO PROGRES. 
SISTA MUNICIPIO DE TAQUARA 


Prefeito Municipal — THEOPHILO SAVER Presidente da Câmara — ELOY DE OLIVEIRA 
SITUAÇÃO GEO DEMOGRÁFICA SITUAÇÃO ECONOMICA 
Divisão Administrativa Iudúntria: ,.cccsesacss posses 450 firmas 
Distritos: Conérelo! .cssrisssessesaasaaaao SOM [lema 
Finanças: — Arrecadação (1957) 
1.º — “Taquara (cidade Poderal csucseeres voce Cr$ 13.929.218,90 
2.º — Santa Cristina : MRI] ssscanati cias Crã 14, 404.819,40 
d” -— Parobé Municipal .iasarainsasa Cr$  5,050.226,20 
4,0 — 'Três Corôns SITUAÇÃO POLITICA E SOCIAL 
5» — Gramado Instrução Píllica — Estab. de Ensino 
Ta — Padilha Estuduais 25 — Munic, 110 — Part, 12 
&o — Tgrejinha Previdência e Assistência Social 
Asilos 2 — Associnção Benef, Z —. Agsso- 
Superfície: — 1.917 quilômetros quadrados cinções «le Classg Z —-- Cooperativas 1 — 
Altilude da séde: — 27 metros Sindicatos 1. 
Distância da Copital: Sociedades: 
(em linha reta) .......... 72 Km. Religiosas 11 — Recrentivas 56 — Desp. 12 
População: Município — 51.583 Sníido Púlmicn: 
Cidade — T.410 Pósto de Higlêne 1 — Hospltnls A, 
E |: 


Ri 


Digitalizado com Cam 





canr 


india Ms mp ctr 








A Lenda e 


RUBEM PINHEIRO 


A lenda é a primeira manifestação da parte li- 
terária de um povo. Ela não é produção de um úni- 
co homem, mas sim emanação da alma coletiva, Sua 
estrutura primitiva pode nascer da imaginação in- 
dividual, mas, com o correr dos tempos, cresce, mo- 





DR. HARRY ALZIRO SAUER 


— Advogado — 


Escritório: Mal, Floriano, esq. Ernesto Alves, Fone 56 
Residência: Mal. Floriano, 1040 — Fone 184. 


TAQUARA Rio Grande do Slu 





difica-se e embeleza-se, através das narrativas «ao 
pé do fogos», feitas pelos homens velhos da tribu. 
Assim nasceram as nossas «lemanje» e «O Ne- 
grinho do Pastorêio». Assim deve ter também nas- 
cido o «Noé» biblico e o «Zeus Olimpio», com tôda 
a sua imensa córte de deuses antropomórficos. 
O povo cria suas lendas e seus deuses nos se- 





Fábrica de Esquadrias e 
Artefatos de Madeiras 


— de — 


FLESCH, LANZ & CIA. LTDA. 


Estóque de Esquadrias prontas para 
Chaléts. 


Rua Coronel Evaristo, 241 
TAQUARA Rio Grande do Sul 








rões familiares, atribui-lhes, geralmente, as mes- 
mas formas e paixões humanas e faz destas cria- 
ções um perpétuo motivo para suas manifestações 
artísticas. 

À escultura, o teatro, a poesia, a pintura, a mú- 
sica a cerâmica, nas suas fases primitivas, são, qua- 


BAUER & WESTHELLE 


Caldeiraria de cobre e aço inoxidável 
e Oficina Mecânica 


Rua Bento Gonçalves n. 1510 
TAQUARA Rio Grande do Sul 














os Classicos 


se, exclusivelmente, inspirados nas lendas e na mi. 
tologia popular, | a o 

O povo grego, cuja imaginação, ato hoje, as- 
sombra o mundo, produziu a mais fantástica e ori. 
ginal obra mitológica que Se conhece, Um dos as- 
pectos mais interessantes da mitologia grega é à 
sua unidade. | 

Éste povo possui excepcional senso de harmo- 
nia e suas lendas e mitos ajustam-se e completam. 
se, de tal maneira, que parecem produzidos por um 


único cérebro. | o 
A lenda de Prometeu é uma das mais interes- 


santes da mitologia grega. | , 
Como o nosso objetivo, ao criar esta secção, é 





FÁBRICA DE MALAS E CALÇADOS 
EE, 


OCTAVIANO HEHN & CIA, 
Rua Tristão Monteiro, 1878 - Caixa Postal, 53 
Fone 96 


TAQUARA  — RaG.sS. 


—— 


Brasil — 


despertar nos leitores o gôsto pelas letras clássicas, 
transcreveremos aqui, em forma resumida e por nós 
adptada, esta lenila que inspirou tantas obras dos 
clássicos gregos. 





WALDEMAR WERNER & CIA, LTDA. 


Fábrica de Esquadrias e Móveis 
Construções de Chaléts de Madeira 


TAQUARA Rio Grande do Sul 
a EE 





EMILIO HERRMANN & CIA, LTDA. 


Fábrica e 
Engarrafamento de Bebidas 


— TAQUARA — 
Ecaaiaca  R 


WARKEN & ROOS, LTDA. 
Oficina Mecânica e Serralheria — Es- 
quadrias em Geral — Secção especiali- 
sada para o câmbio de molas — Soldas 

em geral 


Rio Grande do Sul 








TAQUARA 
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Município de Veranópolis 


TE e 
it eee 4 CTANODPORS 







ao 


E q 
= z E a 
o e dy aura dardo poa 
ja b a! | i 


Fo ELE bad Rig E, A eo Ee ? pes Ras > ET ê ui 
| enbança da Dafatura à Ao Dar o6iaés toie 





A PORTENTOSA PONTE sónRE. O RIO DAS ANTAS 


Esta maravilhosa obra de engenharia, qo tantos benefícios veio trazer para a seios: 
é considerada por muitos como uma das mais perfeitas pontes de concreto Armado. fe 
do mundo E , : Eq di Oy e a 42 E Ph 
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Prefeitura Municipal de “Veranópolis | 


VERANÓPOLIS ..... ce... ORE E O PS FINANÇAS: — A AE ato ariual (1953) — Federal: 
4.015.897,80 — Estadual: 6.162,600,00 — Municipal: .... 
REGIÃO — Serra à margem direita do Rio das An- 2.679.701,00, 
tas, Ea INSTRUÇÃO PÚBLICA: —- Estabelecimentos de Ensi- 
LATITUDE — 28045" da latitude Sul e 8029" longitude no: — Estaduais: 12 — Municipais: 74 — Particulares: 1 
oriental do meridional do Rio de Janeiro. (música) Prof. Mathilde S. Cagliari, 

: LIMITES — Ao Norte, com o Município de Nova Pra- — GINÁSIOS: — Ginásio Divino Mestre dos Revdos. Ir 
ta; ão Sul, com o Rio das Antas; a Leste, com o Muniei- mãos Maristas — Escola Normal Regina Coeli das Revdas, 
pio de Antonio Prado e aOeste com o Município de Guaporé, Irmãs de S, José — Seminário Seráfico, dos Revdor, Pa- 

PREFEITO ATUAL — Fabiano Reschke, . - dres Capuchinhos — Juvenato N. S. Medianeira, dos-Revdas, 
CAMARA DE VEEADORES — Ney José Abruzzi — Irmãos Maristas, 
Presidente, Urbano Alves de Mornes — Secretário, Isidoro PREVIDÊNCIA E ASSISTENCIA “SOCIAL: — de 

- Olimpio Giaretta, Cardenio Boff, Primo Ernesto Presitto, classe: 2 — Beneficientes: 3 — Cooperativas: 4, 

Fiorelo Decimo Fiori, Remo Romulo Farina, Romulo Lucianno SOCIEDADES — Religiosas: 4 Recreativas: 3 — 
Farina, Felisberto Dal'Ago e João Zanette Sobrinho, — Desportivas: 5. 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA: — 1,9 Distrito' — Vera- HOSPITAIS: — 3 — Dr, Julio Del Prete, N. S. de 
nópolis, Subpref. Gersino N. de Souza — 29 Distrito — Lourdes e N,. 5. da Saúde, - 

' Cotiporã, subprefeito Ivo Breda — 3.º Distrito — Fagun- PARÓQUIAS: — 1,9 Distrito, São Luiz "Gonzaga, Vi- 
des Varela, Subpref. Albino Razera, gário Revdo. Padre Frei Ismael de Flóres da Cunha, — 

SUPERFICIE — 658 Km2. 2.º Distrito, N, S. da Saúde, Vigário Revdo, “Padre “Ollvia 
ALTITUDE DA SEDE — T05 metros do nível do mar. Bertuol, — 3.0 Distrito, Santo Antonio, Vigário Revdp. Pa- 
DISTÂNCIA DA CAPITAL — 198 Km. '.: dre Dionisio Massignani, 
POPULAÇÃO DO MUNICIPIO — 20: 627 — “recensea- PODER JUDICIARIO: — Juiz de “Direito, Dr. Ernes- 
mento de 1950. tino Pereira de Lucena — inn Público, Dr. Paula 
SITUAÇÃO ECONÔMICA -— Industrial — 89 indús- Tórres Barcelos, - EVORA 
trias — Comércio 105 di 
1 pe 
mem 
++ 


Digitalizado com TamsScanr 


2 fo ” nad E ja ba Ro a = - É CU a 
e pie E a 7 ; = Sa oa ad " E 
João Costela e excelentissima esposa Dm Filomena Zago 
Costela com sun respectiva família comemorando suns 
ei «Bodas de Pratay 
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Parentes e amigos reunidos festejam ns «Bodas de Pratas 
do ensnl Costela, — Veranópolis, 


DADOS BIOGRAFICOS 





“* Residentes ma Vila Flores no Município do Veranópo- 

“As. Possuidores de uma magnífica Granja denominada Vi 

= eictória, Grando extensão de terra toda cultivada com uvas, 

milho, trigo e vúrios outros cereais do qual o povo d depen- 

dente. O Sr. João Costella é, dentro do município de Vera- 
“nópolis o que mais impósto paga, 


O lema da Granja Vitória; PORTA ABERTA A TO- 
DOS. Familia composta de 15 filhos. A Familia Costela 
goza de invejável reputação e carinho dentre seus habi- 


tantes, 
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FIORELO DÉCIMO FIORI 


Comerciante e industrialista, filho de 
Veranópolis. Eleito pela legenda do Par- 
tido Social Democrático na colenda Cã- 
mara de Vereadores daquele Município 
tom se destacado de maneira auspiciosa, 
Empreendedor de vários melhoramentos 
para à comuna, Ainda em junho do cor- 
rente ano impetrou um requerimento pe- 
la construção de um Grupo Escolar na 
Vila Floresta, sendo que ainda batalhará 
pela denominação de DISTRITO para cs- 
sa Vila. Possui criação de suinos e mo- 
dornissimo açougue com os mais saluta- 
res requisitos higiênicos. 


JOÃO GABRIEL FIÓORI 


Capitalista, agricultor. Possui atual- 
mente a melhor Granja de Zona Colonial 
Ialiana. | 


Dinâmico, trabalhador, nunca mediu 
esforços e sacrifícios para conseguir um 
admirável patrimônio, 


Possui dois engenhos, Casa de Co- 
mércio, grande extensão de campo com 
criação de gado, Hoje na idade mereci- 
da, aos 65 anos de idade goza seus me- 
lhores dias em casa, na Granja Paraiso 
em Vila Fiori no município de Veranó- 

" polis no Estado do Rio Grande do Sul. 
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CARLOS GUILHERME CASANOVA 





- Agricultor, capitalista e grande 
criador de gado. Consta em seus bens 
de raiz de: 2 engenhos, pequeno plantel 
de Gersei, seus engenhos estão locali- 
zados no Município de NOVA PRATA 

LAGÕA VERMELHA respectivamen- 
te. Com seu dinamismo e sacrifício, in- 
tcligência e afcição goza hoje de res- 
peitável simpatia e admiração. Reside 
atualmente em uma de suas proprie- 
dades na Vila Flores, Granja Nova, 
Município de VERANÓPOLIS. 
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Faganello, Chiaradia & Cia. 
Limitada | 
Fazendas — Miudezas — Secos e 
Molhados, Etc. | 


— Beneficiamento de Erva Mate — 
BARRC PRETO 


VERANÓPOLIS —:— Rio Gr, do Sul 





(Cont. da 12º Pág.) 


Em Buenos Alres, Rul, mais uma vez, assumiu o papel 
de esclarecedor e Intérprete «du consciência universal, quan- 
do proclamou, em plena guerra, qua não pode haver neutra- 
lidade entre o direito e o crime. Em umbos tsses momentos, 
ascendeu mais alto do que qualquer outro homem do Lempo 
e do seu espírito Irradiou a Juz com que u divindade se ma- 
nifesta, nas horas decisivas, para apontar o caminho. 





Os árnves citam sempre êste provérbio: «Deus deu A 
cuda povo um profeta em sun própria língua». 
Se alguma vez tivemos um profeta do nosso destino, fol 


PRE-SEMINÁIO SERAFICO 


Dos RR. PP, CAPUCHINHOS — Vilo Flôres — 

Veranópolis. — Casa: espaçosa e confortável — 

Alunos; 250 — Cursos: 7 — Chávara: extensa 

e cultivada com processo modernos. — Esse 

Prê-Seminário Seráfico é um Jardim de Flóres, 
em Vila Flóres. 


VERANÓPOLIS —:— Rio Grande do Sul 
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«CASA COMERCIAL» 


a |: ppa 
ANTONIO FIORI 
Artigos de armarinhos, louças, ferra- 
gens, secos e molhados. 
O Proprietário possus um engenho de madeiras 
na Sede 35 - Distrito de Passo Fundo e outro 
de Iervas Mate na Vila Flores no Município 
| de Veranópolis 
VERANÓPOLIS Rio Grande do Sul 


ii 


Rui Barbosa. Durante mais de cinquenta anos, Identificou- 
Se COM às Causas mais ncbres e 09 mais puros idenis ja na- 
cionalidade. Dir-se-á que foi personalista, mas onde se vlu 
um profeta que não o fôsse? A Justiça, a liberdade, a demo- 
ericia eram o próprio tecido da sua pessoa moral. Tóda a 
sua Juta polílica tem o sentido dessas expressões superiores, 

A nação soube compreendê-lo e amou-o como talvez a 
nenhum outro dos seus filhos. O culto que lhe devemos é 
heje mais consclenta e o tributo das celebrações do seu cen- 
tenário envolve antes de tudo a quitação de uma grande di- 
vida de reconhecimento e amor, 

Foi um poeta e um herói da sua própria vida; um teó- 
rico esum homem de ação; um guia de povos; um apóstolo 
credenciado por Deus para ensinar ao mundo, na hora do pe- 
rigo, algumas verdades que puderam salvá-lo. 


————.. 
SEMINÁRIO SERÁFICO SÃO JOSÉ 
HINO DE GRATIDÃO 


— Celebrando já meio século de existência — 
O Seminário Seráfico «São José», à vista dos nu- 
merosos favores do céu, ergue o mais vibrante hino 
de ação de graças ao Deus Eterno, ao patrono São 
José, à Virgem Imaculada e ao Seráfico Pai São 
Francisco, pedindo a bênção e contínua proteção. 


Rio Grande do Sul 
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Camões não foi apenas um grande poeta, foi 
também um dos grandes pensadores da humanidade. 
Ninguém melhor do que éle compreendeu o mundo 
em que viveu c atuou, Daí a grandeza de sua obra 
que se tornou imortal. Vê-se em Camões o intérpre- 
te mais esclarecido do século XVI, aquele que me- 
lhor assinalou os anseios e as aspirações da socie- 
dade de seu tempo. 

Luiz de Camões nasceu em 1524, (provavalmen- 
te em Lisboa) e morreu com cinquenta e cinco anos 
de idade, em 1570. Sua vida foi cheia de aventuras 
e adversidades. Várias vezes, conheceu o cárcere e 
o exilio. Foi expulso da Universidade de Coimbra e 
banido, mais tarde, da corte de D. João II, em 
consequência do Auto de El-Rei Seleuco que muitos 
viram uma alusão disfarçada aos amores do rei pela 
própria madrasta. Na corte, conheceu Catarina de 
Otaide, a quem imortalizou sob o nomz de Natércia. 
Amou-a perdidamente e quiz desposá-la, Mas a fa- 
mília de Catarina se opôs tenazmente ao casamen- 
to, vendo em Camões um moço sem dinheiro, sem 
posição e sem futuro. Durante o cerco de Mazagão. 
Camões, etusiasmado, partiu para Ceuta e, alí, num 
combate contra os mouros, perdeu O olho direito. 


Voltou a Lisboa, certo de que seria recebido como 


“m herói. Mas ninguém deu importância ao seu sã- 
crifício pela pátria. Tendo, nêsse tempo, entrado num 
conflito em que feriu um servidor do Paço, passou 
nove meses na prisão do Tronco. Posto em libzrdade 
«ob a condição de seguir para o Oriente, embarcou, 
em 1573, para a India, tomando parte em diversas 
expedições militares. Em Goa, por ter atacado pu- 
blicamente a corrupção dos governantes, denuncian- 
do s2us erros e seus abusos, se viu lançado outra vez 
num calabouço e exilado para as ilhas Molucas. Em 
1558, obteve o cargo de Procurador-mor dos defun- 
tcs e ausentes em Macau. Sob a acusação infamante 
de delapidador da fazenda pública, foi afastado de 
seu cargo e embarcado para Goa. Mas o navio nau- 
fragou na costa de Cambodja e a muito custo O 
poeta salvou a vida. Em 1560. chegou a Goa onde 
provou sua inocência embora ficasse preso até 1552. 
Ainda voltou ao cércere duas vezes. por motivos 
ignorados e em consequência de umas dívidas que 
não pudera pagar. Em companhia de Pedro Barre- 
to, seguiu para Moçambique. Mas entre os dois ho- 
mens houve um sério desentendimento e Camões se 
achou reduzido à mais extrema miséria. Foi em Mo- 
cambique que Diogo de Couto encontrou-o «tão po- 
bre que comia de amigos». Com O famoso cronista, 
cue muio o ajudou, o poeta volveu a Lisboa em 
junho de 1570. | | 
Camões voltou a Portugal mais miserável do 
que quando partira. Encontrou ainda viva sua mãe, 
mas Natércia estava morta. De seu, trazia apenas 
Os Lusiadas e o Parnaso, coleção de poemas, de can- 
cões e de sonetos. Camões foi igualmente um grande 
épico e um grande lírico. Os Lusiadas são o grande 
ma do século XVI, a epoptia da era das nave- 
gações, das descobertas dos novos caminhos mari- 


ai 
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tmos, de um mundo que surgia da decadência do 
feudalismo. Hã, em Camões, além do poeta, um ho- 
mem de extraordinária cultura e de alto genso fl- 


logóáfico. 

Vejamos alguna de pecus 
para a prosa. 

[ — Um fraco rei faz fraca a forte gente, 

Il — uem quis gempre pode. 

WI — Qualquer grande esperança é grande de- 
sengano. 

IV — Menos se teme à dor quando se sente. 

V — Um baixo amor 05 fortes enfraquece, 

VI — A razão foi sempre vencida pelo amor, 

VII — Ninguém deve pôr sua esperança em fei- 
to feminiro que, por sua natureza, só tem firmeza 
em ser mudável. 

VII — Os que frequentam 08 paços reais ven- 
dem adulação por verdadeira e sã doutrina. 

IX — O dinheiro rende munidas fortaleza, torna 
os amigos traidores € falsos, conduz OM mais no- 
bres a fazer vileza, entrega capitães 205 inimigos, cor- 
rompe purezas virginais sem receios de comprome- 
ter a honra e a fama, deprava, às vezes, a ciência € 
gorrompe a consciência € à juizo. O dinheiro inter- 
preta mais que sutilmente os textos, fazendo e des- 
fazendo leis, causa os perjúrios entre à gente, torna 
os reis mil vezes tiranos, até os que sá a Deus Onl- 


pensamentos adaptador 


potente se dedicam éste encantador corrompe embo-, 


ra fingindo virtude. 

X — Aqueles que devem amor divino à pobre- 
za e ao povo caridade sômente amam 08 mandos é 
as riquezas, siraulando justiça € integridade. 


XI — Inimiga não existe tão dura e feroz como 


a virtude falsa da sincera. 
KU — Ninguém ama o que deve sinão o que 
sômentc mal desejam. 
XII — O povo que não quer comércio quer à 
guerra. E 
XIV — Da feia tirania e da aspereza fazem di- 
reito e vã severidade, estabelecendo-se sempée' leis 


em favor do Rei; as em favor do povo só perecem, 


XV — Sá contenta o corpo a terra fria, 

XVI — Tanto no rico assim como no pobre po- 
dem o vil interêsse e a gede do dinheiro que a tudo 
nos obriga. 

XVII — Porque fez q natureza humana entre os 
nascidos tanta diferença! a rest 

XVIII — E' fraqueza dar ajuda ao mais potente, 

XIX — Tôda a terra é pátria para o forte, 

XX — Quem usa da fôrça e do poder para lan- 
car injúria vil e sem razão não vence; a verdadeira 
vitória é saber ter justica nua e inteira, 

Eis alguns pensamentos de Camões. Em vista 
de sua biografia e de seus pensamentos, vê-se cla- 
ramente que éle nunca foi benquisto nem poderia 
ger pelos homens de poder, No fim dos Lusiadas O 
poeta declarou que falava pela «boca dos pequenos», 
Camões, como todos os grandes homens punha nel- 
ma dos interêsses pessoais o bem da humanidado e 
falava em nome do povo. 
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PRUSIIGERUIÇA MUNICIPAL DI ENCANTADO 
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Hi nemniatraçhão do mes dono Fellimo (6, 
Eresfedheo Miindel pol afembiecnde me me megrtibrtos dolo quo! 


FHNTIUÇÃO PONLIGA 


A PIUGRIGUNTICA temntéma, mitimlementes, PM pila 
dom coutedpndo, abaguleme qua DU queefensoram Tin: 
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ientelplo ea Capital do Islado, estondento a rôde 
até a chlnde qo EnJendo, por conta do Testuro Mus 
delpalo Doe à União, tm Lerreno urbano, doati. 
nado do constrição do mova edificiu don Correloa e 
Tolópgentos, 


BIGVIÇOE URBANOS: 


lath em vias de conelisão, o novo Idificio «ta 
Profit (Palhelo Muntelpaly Intelado em outus 
bro de Toba o err obrn esti avalinda entro Cr$ 
LBDOMOÕ0O q CE LDO MONO, tendo pldo Invertl- 
de mm cofecida obra, até wc presente, córea de Cr 
LODOGOb, OO A mindelpalidade abriu novas tuna O 
Lenvesans e efetua o prolongamento de outtns, don 
Inentudo-se mm tuna Erico Mibeleo da Jg, Todo Sos 
deenbiro e Eco do Alo Memo, 

Cnlqnmenter A imundelpalidado process o als 
quinonto de dlverana pum da elindeo, entenudo com 
pieidedoplelecdos amada do FO0O metros qundendos, 
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Erndas eo rodagem ecefolmot o oncnsenthnmento do 
ngm eullmeleos de estenda, entre mn vila do [ns 
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puca e Ilopolis, Mantém, em perfeito indice de tra- 
fegabilidade, SOU km. de rede rodoviária, contan- 
do para este serviço com tres caminhões que se en- 
contram permanentemente no interior do município. 

Obras de arte; Construiu uma ponte meia-água, 
de cimento armado, com 16 metros de comprimen- 
to. sóbre o arroio Jacaré, ligando o 1.0 distrito d0 
4.o distrito. Iniciou e se encontra em vias de con- 
elusão. uma ponte de concreto armado, com 22 me- 
tros de comprimento, também sôbre o arroio Jaca- 
ré, ligando o 5.0 distrito ao 4o distrito. Foram 


construídas diversas calhas e dezenas de boeiros . 


onde foram empregados mais de 1.000 metros de 
tubos de cimento. 


Saúde: A Prefeitura aluga uma sala, nesta ci- 
dade, aonde está instalado o Sub-Posto de Higiene, 
contribuindo, ainda, para o referido Sub-Posto com 
CrS 2.000,00 mensais. Presta auxílio aos indigen- 
tes, tais como, assistência médica, hospitalar e far- 
macêutica, invertendo neste sentido, mais de Cr$ 
70.000,00. 

AQUISIÇÃO DE MÁQUINAS: 

A Municipalidade adquiriu um Caminhão Ford 
F-6 e um Jeep, destinados aos serviços de ruas 
e estradas e requereu junto à SUMOC a importa- 
cão de uma Motoniveladora, Cartepillar, modêlo 212, 
com motor Diesel e de um Trator de esteiras, Carte- 
pillar, modêlo D4, motor Diesel. 

Arrecadação orçamentária: 1953,. Cr& 4,320.678,60 
Orçamento previsto para 1954:... Cr$ 5.717.000,00 


DADOS MONOGRÁFICOS, ADMINISTRATIVOS 
E DA SITUAÇÃO ECONÔMICA-SOCIAL DO 
MUNICÍPIO DE ENCANTADO 


34.446 habitantes 


População ....... a na Go 
Área em kmM2 ..ccccesusaerrs 1.143 
Altitude essa seio spears fis 315 mts. 


DATA da criação do Município: em 31 de mar- 
co de 1915 


Limites: Ao Norte com os municípios de Sole: 
dade e Guaporé; ao Sul com o município de Arroio 
do Meio: a Leste com o município de Estrêla e a 
Oeste com o de Soledade. - 

Elevação a categoria da cidade: Em 1.º/-/1939 * 

Sede de Comarca: Em 8 de outubro de 1945 

N.º de Distritos: 7. 

1.º Encantado — sede E 
2º Anta Gorda 
3.º Ilópolis 

4.º Putinga 

5.º Revelado 
6.º Arvoresinha 
7º Itapuca 


ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL; 
Vice-Prefeito ........ Feliciano da F. Bastos 
DISTO uu raso Jordano Setimo Cé 

VEREADORES: ? 


Arminho Miotto-Pedro J. Lahúde-Alexandre 8, 
Lahúde-João A. Schaffer- Hermínio Cé-João Ferri 
F,*-Demetrio 8. Parise-Ergilis F. Sanna e Vitorio B, 


Pretto. 


SITUAÇÃO ECONOMICA-SOCIAL 


irmas comerciais «cce 131 | 

Firmas Industriais ... «cce 85 (inc. 4 mat) 
Firmas Profissionais « cce 143 
Usinas Hidro-Elétricas .......+ 2 

Pancos puseram 2 

Hospitais ......... a 6 

Sociedades Recreativas ........ 3 

Cinemas es vevesestereres a 


Educandários nas sede e vilas .. 
PROFISSÕES LIBERAIS: 


MÉSICOS uspusesesessness ve pisos aos 

Advogados ucems ses tipidada rsss 4 

Dentistas ....eccencerremse ce eerero 5 
ARRECADAÇÃO MUNICIPAL: 


1.950 1 1.952 


951 5 
CrS 1,948.492,20 - Cr$ 3. 73.600,40 - Cr$ 4.278.122,20 
ARRECADAÇÃO — Coletoria Federal 
Cr$ 3.006.340,10 


ARRECADAÇÃO — Coletoria Estadual 
CrS 8.167.106,30 





V. B. Preto & Irmãos Ltda. 


Av. Júlio de Castilhos, s-n. - Encantado 
Armarinho - fazendas - miudezas - ferragens 
- chapéus, - bebidas - secos e molhados - tintas - 
vidros - conservas - cimento - produtos coloniais 
com transporte próprio. ; 


— FOGÕES GERAL — 
Agentes da SHEL MEX BRASIL LIDA, 


Filiais: Linha Leopoldo e Dr. Ricardo 
TS. 





MARCENARIA SÃO PEDRO, LIDA. 


Fábrica de Esquadrias — Móveis — Carrocerias 


para Caminhões — Camionetas, etc. 


ENCANTADO Rio Grande do Sul 


Ee pr a 
O 


Artefatos de Madeira Encantado Ltda. 


Fábrica de Móveis — Esquadrias — Camas, 
— Colchões marca Confóôrto. 


ENCANTADO mi 


'Rio Grande do Sul 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTO ANTÔNIO DA PATRULHA 


E-nos de grande importância ressaltar a eficiên- 
cia e o desenvolvimento colossal da comunidade de 


“Santo Antônio da Patrulha. Lógica e evidente, con- 


vém fazer justiça. Devemos ressaltar o dinamismo 
c a producente administração de seu Prefeito, Sr. 
João M. Moraes. 


Na administração do atual intendente, grandes 
empreendimentos foram realizados, quer industriais, 
comerciais e mesmo educacionais, em todos os seus 
setores. 


Entrando na parte demonstrativa e prática, fa- 
çamos em relance uma apreciação sôbre o desenvol- 
vimento concreto das atividades administrativas da 
presente administração da comuna municipal. 


O Hospital de Caridade acha-se com nova ala 
concluida e em pleno funcionamento, atendendo já, 


- uma grande quantidade de indigentes. 


O abastecimento de água, outro vital e impor- 
tante problema da Municipalidade, também foi re- 
mediado com a abertura de poços artezianos. 


No tereno de ruas, estã em pleno funcionamen- 
to a abertura da avenida de ligação com o pitores- 
co e progressista bairo de Pitangueiras, o qual sem 
dúvida alguma virá trazer um grande benefício de 
desenvoltura para ambos os pontos urbanos; da mes- 
ma maneira está se procesando o saneamento do 
mesmo bairro. Em referência ao calçamento, está 
se processando também, de maneira gigante, o que, 
sem dúvida alguma dará um qualificativo de mais ex- 


Patrulha 





“plendor e beleza a cidade, sendo mais coadjuvada 


com a construção de uma praça de recreio até en-. 


tão não existente na cidade. 


O Município é essencialmente agricola, apezar de 
ter um grande parque industrial, composto especial- 
mente de pequenas indústrias; 2 grandes engenhos 
de arroz, 1 grande moinho de trigo, fábrica de trilha- 
deiras, artefatos de cimento, ferramentas, metalúr- 
gica, confecções, etc. Na parte Comercial é de gran- 
de extensidade. As principais produções agrícolas 
são as seguintes; Arroz 420,000 sacos, Feijão 130.000 
Trigo 35.000, Milho 310.000, Cana de Açúcar 301.000 
toneladas, Mandioca 45.000. Alfafa 300.000 arroas, 
Fumo 30.000, e Piretro 6.500, produção esta, anual- 
mente. Os principais problemas administrativos que 
são Rodoviários e Educacional acham-se muito bem 
atendidos, pois o Município mantém 115 aulas Mu- 
nicipais com um corpo de Professores de 135, dis- 
pendendo no setor educacional aproximadamente a 
uma cuarta parte da arrecadação. O setor rodoviá- 
rio está sendo atendido com a máxima precisão, na- 
turalmente dentro dos recursos que dispõe, na sua 
quasi totalidade em, perfeitas condições de tráfego, 
tendo sido construido diversas pontes e pontilhões. 


O Município mantém, também, um excelente Giná- 
sio e modelar Escola Normal, regida por irmãs. A 
Municipalidade conta também, com uma Estação de 
Rádio e um Jornal, o que vem contribuir pela difu- 
são do Município. 


A população consta atualmente 70.000 habitan- 
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MAQUINAS AGRICOLAS Sto. ANTONIO, LTDA. 








Pábrlen do Miquinas Agricolns — 
SANTO ANTONIO DA PATRULHA == RIO GRANDE DO SUL 





A 








O 76: de Economia na Trilha do Arroz 
O Está sendo fabricada em Santo Antonio da Patrulha, a mais perfeita trilhudeira 





de cereais. | 
O Maior salto jamais registrado no aperfeiçonmento em Trilhndeiras Apricolns 
O A MASALL. B.21 x 6, com revolucionário sistema de trilha de meda em me- 
da, PATENTEADA, acionada pelo cixo de fôrça de trator, trilha 400 sacos n 
mais, em 10 horas de serviço normal, com apenas seis homens, com uma econo- 
mia de 76% no custo da trilha de arroz. 


«NÃO PRECISA SER NIVELADA PARA TRABALHAR) 


POSSUE NOVO SISTEMA PATENTEADO DE REGULAGEM PERFEITA NA BOCA 
| DE CARGA 
H Um PRODUTO de MAQUINAS AGRICOLAS SANTO ANTON IO, LTDA 


| SANTO ANTONIO DA PATRULHA — RIO GRANDE DO SUL 
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RANDAZZO & CIA. LTDA. es Te SON OS E Sit 













E dy - HA + à , + a 
Agentes da J. L CASE COMPANY — Agentes dn Chapzação — Pintu ! ea Dxigento 
Ss. A. TUDOS BRASILIT —- Adubos «Trevor de Mecânica em Geral. 
LUCHSINGER, MADÓRIN & CIA. LTDA, Informações — BAR TURISTA 





Tintas e Vernizes «Ipiranga» e «2 Ferrciros» SANTO ANTONLO —— Kilo Grande do Sul 


— Artigos e a — Bombas e Mo- | 
tores — Lubrificantes — Ferragens — Armas e E Ea 
e Munições — Material Elétrico — Mecânica CASA NOVA 


— Material de Construção — Material Sani- Dalmo Fonseca & Cin. 


a no Eça e e Rea RO Tecidos — Móveis — Confecções — Fogões 
0 -- Granito Veneziano e Canos de Palio —i dortie . sentes — Calcados 
Cimento. Sistema Trillor. Wallig Artigos ed po ai ' ' 

gr | 


TPIBAE' — S .ANTONIO — Rio Grande do S. Pitangueiras —:— SANTO ANTONIO 
= ST .eá 
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JORGE PEDRO NEHME & CTA. LTDA. 








Torrefação e Moagem dos Cafés: — «INDIO DO SUL» e «MINUANO» 
Marcas Registradas 
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— — PITANGUEIRAS — 
Santo Antonio da Patrulha em emma Rio Grande do Sul 


Endereço Telegráfico: «INDIO» 
à e! 


mento LIBERTI OSORIO LOPES & CIA. 


— de — Cultura — Beneficiamento e Comércio de Arroz 
Plinio Daniel Lazaretti EXPORTAÇÃO 


| | e IMPORTAÇÃO 
ie ca end TESS Er ri Agentes depositários do ADUBO «HIPERFOSFATO» 
f x eq SR penal TRULE Concessionário da: 
—' VINAGRE WEINMANN — VINHO  LI- . Wes 
COROSO SABIA — DEPOSITA'RIO DOS Internacional Harvester Máquinas, S. A, 
AF AMADOS APERITIVOS MARUMBY —. Rô- Caminhões — “Tratores — Motores —— Múquinas agri- 























- Engarrata 


presentante da CERVEJARIA LEONARDEL- colas — Máquinas ni ida —- Vendas — Peças 
| ; ? a icinas 

LI, produtora da CERVEJA PEROLA, — Re- Escritório em PORTO ALEGRE — Av, Assis Brasil, 
presentante dos disputados REFRIGERANTES 886 — Fone 2-20-52 — Telegramas — Foncgramas: 


— MARAMA' — 
PITANGUEIRAS — S. Antonio — R. G. 8. 


sOSORIO» — Séde: SANTO ANTÔNIO DA PATRU- 
LHA — Rio Grande do Sul —- Brasil — Telegramas: 
<tOSOLOPES+ 
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MADEIREIRA OSORIENSE LTDA, 


— Iudústria e Comércio — 
Madeiras em geral — Material para 





Construção 
FABRICA DE VASSOURAS 
QOSORIO Rio Grande do Sul 
E e 


| ALFAIATARIA RODRIGUES 





de ANTONIO RODRIGUES 
Rosa Major João Marques, 88 — Osório 








Sob a direção de competente profissional, executa-se 
qualquer trabalho, com na máxima presteza. — Mantém 
completo sortimento; de Casemiras para todas as es- 
tações — Lúnhos — KRayons e Fanamãs — Panos para 
cnsacões ec costumes para Senhoras. 









OSCAR MULLER 
— — CAMAS E FOGÕES — 
Secos e molhados, Ferragens, Louças, Vidros, 
Tintas o Malas, 
GAITAS TODESCHINI 
Fone, 60 — CAL — Rio Grande do Sul 











Todústria e Coméreko ale Madulras o Agro-Pecuária 
Eabrica de Caixas = Heneficiimento de Madeiras - 
Produção e Vinheirais próprias no nordeste do Estudo 
End. Telegr. e Fonográfico;  MAGRI  — Matriz: 
CANELA « Tum Felisberto Soures, 108 = Fonca: Direto-: 
ria: 26 « Escritório: 18 — Filúis; PORTO ALEGRE - 
Rua Serlório, 638 - Caixa Postal, 1360 - Fones: 2-3450 4 
- 24653 — São Francisco de Paula - Rua Benjamin à 

Constant nd 


CC 
MADEIREIRA AGRICOLA LTDA. 





FABRICA DE TOMULOS 
A. BENNO BOHN 


Fábrica de Túmulos de qualquer tipo — Jazigos — 
Carneiras — Capelas — Cruzes — Letreiros de 
Mármore, etc. 
São Sebastião do Caí -:- Rio Grande do Sul 
é ] » 


CORTUME AYMORÉ LTDA. 


Fabricantes e Exportadores 

Matriz: ARILOIO DO MEIO — Filial; ENCANTADO 
Calxa Postul, 7 — Telefone, d 

Endereço Telegr. e Fonogr.; <ATMORE'» 












Cromos - Vaquetas - Solas - Vaquetas 
para Estofamento - Camurção - Raspas 
Couros de Porco para: Forros - Malas 
c Encadernação. 


RIO GRANDE DO SUL BRASIL 
















MARCENARIA ARROIO DO MEIO 
LTDA. 


Fábrica de Carrocerias — Móveis e 


Esquadrias 


— Matriz: — 


ARRIO DO MEIO —— RIO GRANDE DO SUL, 






OLARIA de OSCAR JUNG & FILHOS 
Fabricação de Tijolos e Materiais 
selecianados 
Bio Grande do Sul 





Arroio do Meio 


CARLOS AUG.MEI 
ALUMÍNIO ECON 
SÃO LEOPOLDO 





Grande HOTEL CANELA 


— DIM me 
PANTON, CORREIA DA SILVA 
Situado a 850 metros do nível do mar na apre- 
clável cidade de CANELA — Recomenda-se O 
Grande HOTEL CANELA como o melhor es- 
tabelecimento do genêro oferecendo nos senho- 
res veranistas cômodos excelentes a par das 
refeições saudáveis e fartas. 
O Hotel mantém um grande Parque Arborisado 
Rua Getulio Vargas, s-n. — Fone 12 
CANELA Rio Grande do Sul 
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Preleitura Municipal de 


LAGOA VERMELHA 





Centra Urbano de L. Vermelha 


DIVISÃO ADMINISTRATIVA 


Lagôa Vermelha-cidade 
Barracão 

Andre da Rocha 
Sanaduva 

Clemente Argolo 
Cacique Doble 

Paim Filho 

Caseiros 

Machadinho 
Hibiraláras 

S. José do Ouro 
Iblaçã 

3. João da Urtiga 
Tupinanmbáã-Subdistrito 
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SITUAÇÃO ECONOMICA 
Indústrina : 830 catnbelec, 


Comeércio 639 " 
: Colonias 7.800 n 


Bovinos 155,000 cabeças 


= 


Suinos 
Laniceros 


União 
Estado 
Municipio 


Escolas Estaduais 
e Municipais 
Particulares 


E) 











110,000 ed 
19,000 


FINANÇAS 


Cr$ 6.312.898,90 
Cr$ 13.208.889,90 
Cr$ 6.982.450,40 


INSTRUÇÃO PÚBLICA 


16 
220 — 


Matricula 12.000 crianças 


- HISTÓRICO 


O município fol criado por Lei Procincial n, 1018, de 
12 de nbril de 1876 o naComarca em 12 de outubro de 1880. 


VIAS DE COMUNICAÇÃO ú 


Possue o município mais de 3.000 kllômetros de estra- 


v caminhões, multíssimas pontes sbre todos os cursos dágua. 


das de rodagem, com trânsito assegurado para automóveis 


Telefone municipal para os distritos, estação de rádio 


difusão e rádio polteini. 
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pombassaro. Amantéa & Cia: 
Mercadorias e Produtos em Geral. 
ATACADO E VAREJO 


Compra e Vendas de Produtos Coloniais 
e Serranos - Descascador de Arroz € 
Moinho de Milho 
LAGOA VERMELHA Rio Grande do 8. 


ER | 


Bonotto, Comiran & Cia. Ltda. 
— 4OASA ELITE» — 


Passas — Chapéus — Calçados — 

Roupas feitas pm Ferragens — Louças 

e Cristais —. Secos e Molhados — Tin- 

tas e Fogões «BERTA». PR Aos 
| Avenida Afonso. Pena, 489. 


LAGOA VERMELHA” - Rio Grande do S... | 


Te i . é 
a 1 


CASA COMERCIAL 
put! o DE = gs estará 
OMIZZOLO e LOCATELLI 
— Fazendas — Seccos e Molhados — 
Representante da Cerveja PERÓLA 
LAGOA VERMELHA Rio Grande do S. 
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SEJA FELIZ ...: ess estores 


Desde que nascemos, em toda a nossa vida, O 
sentido“último de nossos esforços é um — conseguir 
bem êstar de corpo e de alma. que é o que chama- 
mos, numa palavra mais bonita, a felicidade. 

Diz-se que não há ninguém verdadeiramente fe- 
iz. Não é exato, As pessoas felizes até nem são ra- 
ras, Conta-se uma historieta, muito antiga, na qual 

““se diz que o único homem verdadeiramente feliz era 

«um-pobre pastor, que nem camisa tinha para vestir, 
Esta anedota só vale no sentido de que o homem mais 
pobre desta terra póde ser muito feliz. Mas disso 
não se póde inferir, como querem muitos, que a ri- 

“queza é incompatível com a felicidade. Quasi que é 

“mo-contrário. Porque, gi a fortuna traz consigo mui- 
tos riscos de aborrecimento, não é menos certo que 

““póde nos facilitar a conquista do que julgamos que 
nos fará felizes. O iba ai 

mts. “Mas cu queria escrever sôbre o quanto de rela- 
tivo tem o ser feliz. Quando nascemos, sofremos uni 











PRODUTORES DE: FARINHA DE 
TRIGO MARCA «RIVALDA» 
Tuma Padre Anchieta n. 172 — Fone 9% 
| End. Fono-Telegr. «BRASIL» — RGS. 


-— Vide Encantado Guia Azul — 
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“grande desequilíbrio orgânico. Começa aí a pertur- 


bação humana. Depois, começamos a pensar, e vem 
a inquietação espiritual. A perturbação se agrava. 
Inicia-se então o nosso trabalho, sempre penoso, pa- 
ra voltar-mos à satisfação total. Medimos, ou, me- 
lhor, sentimos o que precisamos conquistar e nos me- 
temos na chamada luta pela vida. E daqui nasce a 
relatividade do ser feliz. Quasi todos pecam por ex- 
cesso. Querem demais e, é lógico, as dificuldades 
se tornam maiores. E um grande número quer por- 
que quer, sem se importar com que, nem como con- 
seguir. E perdem na estrada da existência as ba- 
ses principais do castelo de nossa ventura — a na- 


(Cont. na 28 Pág. 








Matriz — Vol. da Pátria, 66 
'—= PORTO ALEGRE — 
Moinho — Esteio — S. LEOPOLDO 
Rio Grande do Su 
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Município 
cle 


LAJEADO 





DIRIGIDA PELAS IRMAS DO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA 





LAJEADO — Rio Grande do Sul 
Mantém os seguintes cursos: 
JARDIM DA INFÂNCIA, PRIMARIO, GINASIO e ESCOLA DE FORMAÇÃO 
PROFESSÓRAS 
Internato, Semi-internato e Externato, 
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FÁBRICA NATAL 


BONBONS 














YINOS, CHOCOLATES BALAS E 
-— CARAMELOS — 
Completo «e variado sortimento de Artigos para 
NATAL «e PÁSCOA. 
End, Teleg. o Vonog, eNATALy» = Lajeado 
HAENSSGEN & CIA, LTDA. 
Cruzeiro do Sul -- Lajeado -- R. G. 5. 
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FABRICA DE 
Guarda-Chuvas e Sombrinhas 
— Dt ces 
AVELINO CALINI 


Avenida Franklin Roosevelt 
LAGEADO —:— RIO GRANDE DO SUL 








AMIGO quando for a Lajeado hospeda-se no 
— Novo — 


MIRIM HOTEL MARTINI 


Bõas Camas — O' Limas Refeicõe s — Banho 
Quente c Frio 
petronte à Companhão Brasileira de Fumos 
Ay, Franklin Roosevelt — LAJEADO 







ACont. da 20 Pág.) 


turalidade e, consequentemente, a simplicidade. E 
o fracaggo torna-se irremediável. . 


Só podem ger felizes os que são simples e natu- 
raís, Aliás, a felicidade é um fenômeno simples, na- 
tural e, principalmente, subjetivo, sendo esta últi- 
ma qualidade o que 2, torna mais relativa ainda, O 
homem é feliz quando resche a vida sera complica- 
Goes nem muita metafísica: quando a considera co- 
mo ela é, com todas as guas belezas e com todos os 
seus defeitos aparentes; quando, enfim, se julga 
feliz. 


Quasi todos os que não são felizes complica- 
ram 2 própria existência, enlcando-se numa gérie e- 
norme de princípios, amparados por uma grande má 
vontade, Andando por éste mundo de Deus, nem 
sempre encontramos as cousas Como gostariamos que 
elas fôssem e muitas fisionomias não conseguem des- 
pertar em nó uma onde de simpatia. E nos desgos- 
tamos, Mas um pouquinho de tolerância nos permi- 
te penctrar 0 sentido das cousas, que sempre tém 
“uma razão de ser; um pouguinho de fraternidade 
nos deixa ver nossos semelhantes com hons olhos, 
E tudo fica bem. Compreendendo os fatos e esti- 
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LOPES IRMÃOS 








Depósito em 
PÓRTO ALEGRE - Praça Parobé, 70 - F. 4202 
End. Fonogr.: «LOPES» 


Ervas: e 





& LYDIA 
CELIA 
NENMA 


CRUZEIRO DO SUL - Lajeado - Rio Grande do Sul 


Mantém: 
CURSO PRIMARIO — GINASIAL — TECNICO DE 
COMERCIO 
— Internato e Externato — 


Dirigido pelos Irmãos Maristas 


LAJEADO Rio Grande do Sul 


FF. ZUCATTI 
PORTO ALEGRE 
Comissões —:;— Consignações —:— Conta Própria 





de produtos coloniais - Fiambres em geral - Carne de 

Porco - Linguiça « Salame - Xarque de gado - Banha 

- Mel - Oxos - Aves - Cocos - Queijo Parmezão -« Prato 
e outros tipos finos de Minas e deste Estado. 


Rua da Concelção, n. 400 — Telefone Auf. 5060 


End, Telegr. Fonigr.: «ZUCATTI» 








«MOLHO FARRAPO» 


GRAVATAI — 


EM SUAS REFEICÕES USE 
Rio Grande do Sei 





FÁBRICA de MÓVEIS e ESQUADRIA 


ai e a 
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— DEE — 
IRMÃOS FERRAZZI 


Av, Moreira Paz, 91 — Fone: 215 — Vacaria 
Rio Grande do Sul 


a TT 


mando o próximo, facilmente a gente é feliz. E' tu- 
do uma questão de boa vontade. 


eli Tenha simplicidade. Viva naturalmente. E seja 
eliz. 


Luiz Estrêla 


mms O meses 
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Prefeitura Municipal de 
NOVO HANIBURGO 








PREFEIT. MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO . 


Atividades administrativas do ano de 1953. 


- Realizou a administração do Sr. Plinio Arlindo 
de Moura, Prefeito Municipal, no transcurso do ano 


de 1953 as seguintes obras e servicos de mais des-. 


taque: 
- Palácio Municipal: | 
Atendendo a uma aspiração geral do povo desta 
cidade e obedecendo ao seu programa administrati- 
vo, o Sr. Prefeito Municipal iniciou no referido excr- 
cicio OS passos necessários à edificação de novo pré- 


dio para séde ce instalação dos serviços públicos mu- 


nicipais. 41 
Com êste objetivo foi aberto um concurso de 
ante-projetos, o qual encerrou-se em 13-4-53, ha- 


vendo sido clasificado em primeiro lugar, o ante. . 


projeto apresentado pelos Srs. Emilio M. Ripol e 
Roberto H, Bins, arquitetos da Capital do Estado. 
Subsequentemente foram abertas concorrências ad- 
ministrativas para a execução dos cálculos estáticos 
e para estaqueamento do novo edifício, que será 
construido na Praça da Bandeira. Destas concorrên- 
cias administrativas sairam vencedoras os Srs. Eval- 


do Boeckel e Estacas Franki Ltda. O servico de. 


estaqueamento comportou a quantidade de 130 uni- 
dades, 
MATADOURO MUNICIPAL 


Após ter o Sr, Prefeito Municipal em princípios 


do ano adquirido uma área de terras com 7,4 Ha, | 


procedeu-se à abertura da concorrência para cons- 
trução de um prédio naquele local, destinado ao Ma- 
tadouro Municipal, o qual, em fins dêste ano, en- 
contrava-se na fase final da construção. 


GARAGEM E ALMOXARIFADO 


Ressentindo-se a Prefeitura de local adequado | 


para guarda de veiculos e materiais, determinou o 
Sr. Prefeito Municipal, após a necessária concorrên- 
cia administrativa, a construção, em terras de pro- 
ioedhão do Município, de um prédio para aqueles 
ins. | 


CURSO NOTURNO DR, ALBERTO SEVERO 
ART. 91 


Em virtude da exiguidade de espaço que se vi- 
nha fazendo sentir no mencionado estabelecimento 
escolar, foi construido um aumento, que veio: possi- 
bilitar a ampliação de suas instalações. 


POÇOS ARTEZIANOS 


Por determinação do. Chefe do Exceutivo -fo- - 


ram perfurados sete (7) poços artezianos para pro- 
ver de água a população dos seguintes bairros: Vi- 
la Seger — Vila Vogel — Vila São Jorge — Bairro 
Canudos Rua D. Pedro I — Vila Nova e Vila Becker. 


ILUMINAÇÃO DA PRAÇA 20 DE SETEMBRO 


Para embelezamento da cidade foi executado o 
serviço de iluminação pública com postes ornamen- 
tais, em número de 48 e com rêde subterrânea, 


ESTRADA VICINAL 


Indo ao encontro dos justos anseios da popula- 
ção dos bairros, Vila Santo Afonso e Vila Sachar- 


“Jau, a administração municipal de Novo Hamburgo 


em conjunção com a de São Leopoldo, fez a abertu- 
ra de uma estrada ligando aquelas duas localidades 


"pertencentes aos visinhos municípios, respectiva- 


mente, 
ABRIGOS DE ALUMINIO 


Nos pontos terminais das linhas de transporte 
coletivo e paradas de grande movimento, foram 
construidos cinco abrigos de aluminio e nos seguin- 
tes locais: 

Praça 20 de Setembro, Vila Nova, Canudos — 
Vila São Jorge e Vila São José. 


AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS 
| Destinados aos serviços de obras da Prefeitura 
foram adquiridos dois caminhões com tombadeira e 
um Jeep. 
MAQUINAS DE OBRAS 


Alem das reformas a que foram submetidas as 
máquinas de obras para os serviços de ruas e es- 
tradas, adquiriu ainda a Municipalidade um a Tour- 
napull com capacidade de três metros cúbicos. 


CALÇAMENTO 


Vem a atual administração empenhando todos 
os seus esforços no sentido de acompanhar o surto 
vertiginoso de progresso da cidade e para tanto, 
estendendo o calçamento em todas as direções. 

| No exercício de 1952 f oram calçados 2.837 mes 
tros quadrados. Já no exercício de 1953 foram cal- 
cados 28.438,90 metros quadrados com pedras ir- 
regulares e paralelepípedos e 12.589,00 metros qua- 
drados com asfalto. | 

Executou ainda a atual administração, no re- 
ferido exercício diversos servicos, como bociros e 
pontilhões, canalizações etc. 

Foi iniciada também, estando próximas da con-' 
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clusão, duas pontes de concreto armado sóbre o ur- 64 o LA ITI,SO 40,048.905,00 
róio Luiz Rau, em ruas centrais da cidade. Municipal 9.533.813,00 

RTROCOBINARO, de Ada o 1953: 11.080.080,80 Si 
Federal 597.885,80 Estadual 30,875.282,50 Percentagem aplicada à educação 38,9% 8/imp. 
DR A 





BRITADORES para pedras REBRITADORES 


robustos, eficientes, de alto rendimento 
| 
| 


Instalações fixas € 


transportáveis 











| ' 
Peças sobressalentes 
às A “ P “ É ? ! a 
Assistência técnica y vei Ta 
pr “RA | 
(ge ARA 
na FÁBRICA EM NOVO HAMBURGO: 
INDUSTRIA DE ELECTRO-AÇOS PLANG LTDA. , 
Tel: ELECTROAÇO mm | mm Fone: 226 
e nos seus revendedores. 
| ESCOLA NORMAL e GINASIO SANTA 
VAREJO AVENIDA iso 
Perfumarias, Artigos para Homens, Diigo pelas Irmãs Santa Catarina mantém cs se- 
] pib rio, mimisirmuio como tr CUFrSOM a - 
Chapéus Mangueira SEAÍHO, CUSTAM à NOMBEAL. O Cu Primo 
ro compreende 5 anos; o Secundário 4 Séries é O 
BUCKER, KIEFER & CIA. LTDA. Normal & Séries, i 
Avenida Pedro Adams Filho - Ed. KIEFER Novo HAMBURGO i— Rio Grande do Sul 





Caixa Postal, 120 
NOVO HAMBURGO —:— R. Grande do Sul 














E V. LICHTLER & CIA. 
—— Curtume — 
CALÇADOS ISTRA LTAD. 
Andreas Liess & Cia. Ltda. 


NOVO .HAMBURGO 


«CASA LYRA» 


— dC — 
OSCAR C. RITZEL 


TECIDOS EM GERAL 
Avenida Pedro Adams Filho, 43 
NOVO HAMBURGO — Rio G. do Sul 
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“Prefeitura 


Municipal 


de 
TORRES 


Município de Torres 


O Município de Torres, tem tido um grande de- 
senvolvimento de seis anos a esta data, contribuin- 
do para o seu progresso a construção da estrada fe- 
deral entre as lagõas e a Serra do Mar. 


Conta o município com aproximadamente .... 
39.000 habitantes, tendo na cidade 3.200 morado- 
res, crescendo de modo considerável a população na 
época balneária. 


Durante a gestão de 1952-1053 foram macada- 
misadas e está se proseguindo em dezenas da quilô- 
metros de estradas para o interior do município, pro- 
curando a ligar as sédes distritais à cidade. 


Foram construidas algumas pontes, estando ou- 
tras em vias de construção, inúmeros boeiros de ma- 
deiras estão sendo substituídos por tubos de cimen- 
to, os quais são fabricados pela Prefeitura atual. 


Na cidade prosseguiu-se o serviço de calcamen- 
to de ruas e avenidas, tendo sido calçado com pe- 
dras irregulares nesta gestão, cerca de 70.000 me- 
tros quadrados. Abriu-se novas ruas. Cuida-se da 
arborização da cidade. Os servicos de luz e água 
que estavam a cargo da Prefeitura, passaram a res- 
ponsabilidade do Govêrno do Estado, que estão sen- 
do melhorados e ampliados. 


Praias na orla marítima. 


Já se acham registrados 28 loteamentos na cos- 
ta marítima, numa extensão de 35 quilômetros, em 
diversas dessas praias foram construídos confortá- 
veis hotéis e casas de veraneio. A Prefeitura, no in- 
tuito de procurar o desenvolvimento do veraneio, 
estã construindo uma estrada em que todos os lo- 
tcamentos ficarão ligados à estrada federal. 


Equipe motorisada da Prefeitura. 


A Prefeitura possuia 1 caminhão em mâãu es- 
tado, 2 ditos basculantes, também em estado precá- 
rio e um trator com caçamba. Foram estes veículos 
reformados e adquirido mais dois caminhões bascu- 
lantes, uma moto-niveladora e um jeep, assim co- 
mo foi montada uma pequena oficina mecânica pa- 
ra atender os consertos das máquinas. 


Na praia aristocrática, isto é, a preferida pela 
elite social, estã sendo construida uma torre de vi- 
gia, de cimento armado, para serem ali alojados os 
guardas nanadores do posto de salvamento. 


Instrução pública Municipal: 


Atualmente o município estã mantendo em to- 
do o seu território TO escolas, com 90 professores e 
professoras, dispendendo-se 440.000 cruzeiros 
anuais.O total da receita do municipio atingiu em 
1952, em Cr$ 3.924.343,00, imelusive CrS 378.283,10 
de receita extra-orçamentária de auxílios do Gover- 
nos Federal e Estadual para construção de hospital 
e Patronato Agricola. 


Fontes de riqueza: 


A principal fonte de riqueza do município é a 
cana de açúcar, que é transformada em aguardente, 
cultiva-se também a banana em grande escala e o 
abacaxi, produzindo ainda o município, toda a espé- 
cic de cereais, frutas e legumes- em pequena escala, 


A produção de aguardente é calculada em 1.500.000 
litros anuais, sendo exportada para os centros con- 
sumidores, especialmente para a capital do Estado, 
Para a Fazenda Federal dá a aguardente a renda 
de CrS 0,66 por litro e para o Instituto do Alcoól e 
do Açúcar Cr$ 2,00 por litro. 
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Balneario Farol Hotel 


sã: Di 
ALFIERO ZANARDI 
& CIA. 

Situado na melhor praia 
do Altântico. Máximo con- 
fórto c preços módicos. 
Aberto Permanentemente 
Dispõe de confortáveis acomo- 
dações para Veranistas, Inter- 
nos e Externos. 


End, Telegr.: «FAROTEL» 
— TORRES — 
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Vista do Anexo FAROL HOTEL go Dans 


MADEIREIRA BECKER 


Odemar Becker e Irmão Ltda. 


Madeiras de Pinho, de lei, Brutas e Beneficiadas 


Atendemos qualquer pedido de madceiro fora 
da bitola. 


“Taboas, Guias, Tirantes, Caibros, Sarrafões, Ripas, 





Mata-juntas,As soalhos, Forrinhos, Pared:s, Roda-pés, 
Meilas-canns, Estnquetas c Moerões para cercas, 


AV. RIO BRANCO TORKES 


ARNALDO 6. SCHOLZ 


— «Nagy — 
Torrefador do afamado Café 


TORRES Rio Grande do Sul 


Marcinaria SÃO JOSE 


ALZEMIRO PEREIRA MARTINS 
— Fábrica de Esquadrias e Móveis — 


Executa-se qualquer servico concernen- 
te ao Ramo — Carrocerias para cami- 
nhões e caminhonetas 
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Rio Grande do Sul medo as ço 
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OFICINA E FOSTO DE GASOLINA 


— SUARANT LÍDA. - 


— LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO — 
Chapeação - Pinturas - Soldas - Vulca- 
nização - Cargas de Baterias - Reformas 

cm Geral - Pecas e Acessórios 
TORRES 
TORRES 


Rua Borges de Medeiros, n. 603 


Avenida Rio Brerco 


CASA OSCAR RAUPP 


A maior e mais completa loja da 
Cidade. 


Tecidos, miudezas, chapéus, calçados 
e roupas prontas. 


EXCLUSIVISTA RENNER 


Rua Julio de Castilhos, 663 
TORRES 


uu 





Rio Grande do Sul 


a —- 
CASA RAYMUNDO 














— COMENCIO EM GERAL — 


Rua João Pessõa, 519 — Fone, 10 
Raymundo & Cia. Ltda. 


CANELA Rio Grande do Sul 
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cilura Municipa 
, 
j 
- NOVA PRATA Superfície: 1.200 km2. 
Região: Encosta da Serra Altitude da séde: 820m. 
Latitude: S. 28º47"50” Distância da Cumital: (em linha reta) 142 km. 
Longitwle: W., Gr. 51º45"30” População do Município: 30.500 habitantes 
Limites: Ao norte Lagõa Vermelha — Ao sul Situação Econômicas Indústrias: 167 — Comér- 
Veranópolis — A leste Antônio Prado e Vacaria e cios: 180 firmas. 
ao oeste Gueporé. Fmanças: Arrecadação anual (1953): 
Prefeito atual: Alcides Tarasconi ' RE Cr$ 3.333.309,60 
| Presidente da Câmara: José Reinclli. | EMAQUOL sas iguais Cr$ 8.744.327,90 
DIVISÃO ADMINISTRATIVA Municipai .......... Cr$ 3.408.093,60 
Lodi cus iva Did | Instrução Pública: Estabelecimentos de Ensino 
Estaduais 14 — Municipais 78 — Particulares 5. 
Zo ” — Nova Bassano 
Previdência e Assistência Social: Associações 
| do ” — Alexandre de Gusmão Ê 
| ; Beneficentes 2 — de Classe 3 — Cooperativas 6, 
4o E açã e 
0 Nova Araç Sociedadess Religiosas: 3 — Reecreativas: 3 — 
do *” — Piraí Desportivas: 5 
Bo " — Protásio Alves ind Saúde Pública: Pôsto de Higiene: 1 — Hospi- 
To *”  — São Jorge tais: 5, e mais o Departamento Médico Municipal 
Es " — Guabijú que atendeu, em 1953, 606 indigentes. 
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te clemento precioso que se chama fogo. Antes de 
tal acontecimento, « ventura da humanidade era sem 


U 
Cerv cjaria Regência Lida. par. O trabalho de um só dia bastava para subsis- 





Teo — =. o — 


tir um ano inteiro. Privado do fogo, ficavam os 
homens à mercê de enormes dificuldades para vi- 
ver. Mas Prometeu veio em socorro dos homens. 
Não descansaria enquanto não conseguisse devol- 
ver-lhe o fogo. 

Hesíodo diz, simplesmente, que Prometeu rou- 
bou o fogo a Zeus “encerrando, em uma férula, seus 
raios”. Outros, ainda, pretendem que Prometeu rou- 
bou o fogo da forja de Vulcano, o ferreiro divino. 
O certo é que Prometeu desafiou Zeus e devolveu 
à humanidade, tornando-se, assim, alvo da cólera do 
senhor do Olímpio. | 

(Cont. na 36 Pág) 
ici O O nn — TR a 


RPE e upa de Caixas, Frigorífico LAGE ADO LTD À. 
Laminados e Compensados, AAA PSP LL LL IL LILI LDIDS 
— — Madeiras em Geral — Fábrica de Conservas e Gorduras — 


Prezunto cozido e produtos de 
salsicharia em geral 


PRODUTORES DAS CERVEJAS — Regência — Ims 
perial = Rio Sul Extra = Malte — Booke Munich — 
Província — Soda Limonada — E DOS REFRIGERAN- 
TES -= Guaraná Pratinha — Gasosa — Suco de La- 
ranja — Tônica — Agua Mineral artificial. 
PREFIRAM O INSUPERAVEL 


CHOPP REGÊNCIA 
Rua Pinheiro Machado, 1021 — Fone, 6 
End. Telegr. REGÊNCIA — Caixa Postal, 43 
NOVA PRATA — R.G.8. — BRASIL 
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Severino Pandolfo & cia. ltda. 


Matriz (Fábrica) — LAJEADO - Rio Grande do Sul 


— Caixa Postal, 8 — Fone, n. 8 — uixa Postal, 35 
Tel, e Fon.: +FRIGOLA» | 
en | Escritório e Posto de Vendas — Rua Ernesto Alves, 27 
NOVA PRATA Rio Gr. do Sul O o DETO ALNDR | 


Fane é Fon.: <AUCIDA» 





A LENDA DE PROMETEU 


O Olimpo Grego é teatro de constante luta, en- t o asia io a | 
tre diemied pi do deuses que Rea q co- Concessionários: NTERNATIONAL | 
ndo gupremo. Zeus ou Jupiter, antes de atirmar | 
Gia areindh, teve de er a pgs a L. CORSO A (1 À. 
] isputavam o trono e depois de - | À ; 
mma ci a luta, para manter a soberania Rua Julio de Castilhos, SAO — Fone 15 
conquistada. Os Titãs eram inimigos vencidos € FILIAL: — 8. Francisco de Paula | 
exilados por Zeus. Prometeu era filho do Titã Ja- Auto-Caminhões — Auto-Onibus — Máquinas 
peto e, portanto, um inimigo de Zeus, Ao contrá- agrícolas — Tratore sde Rodas — Tratores de 
rio dos demais Titãs, que eram a expressão de fór- Esteiras — Motores a óleo Diesel — Máquinas 
cas brutais e cegas. Prometeu personificará a astu- para Estradas —Peças legítimas — Acessórios 
cia e à inteligência. A pricipal causa da cólera de em geral — Pneus e Câmaras de ar — Gasolina 
Zeus contra Prometeu é ter êste se tornado o ken- discos o Erana 
ut Ga a CANELA — RioG.doSul — BRASIL 
Mortais e deuses se haviam reunido, certa vez, | 
para deliberar sôbre suas recíprocas prerrogativas mr re eee eee? 
e principalmente, para decidir que parte das viti- (eee eee E E em e ee 


mas, oferecidas em sacrifícios, tocaria a cada um. 


am ' a a 
Encarregado de efetuar a divisão, Prometeu, para ts Gia Ltda 
burlar a sabedoria de Zeus, apresentou um pps Costa, Medeiros & ' “ 
boi que, deliberadamente, havia dividido em duas, pico | passes dna 
em uma delas colocou a carne e as gorduras envol- | Industria € Comércio de Madei E 
vendo-as no ventre da rês, na outra, despôs com per- Brutas e Bencficiadas — Serrarias e 
feita habilidade, os ossos brancos, cobrindo-os com Pinhais em São Francisco de Paula 
gordura, de maneira a agradar a vista. gi | 
Convidado a escolher, Zeus, enganado pesar apa- —— Agro-Pecuária -— 
rências não vacilou em tomar, como parte a clic per- | nam A 
tencente a que lhe pareceu emo Co ' Distribuidores do Caminhões 
Descobrindo o engano, enchcu-se de colcra con- NM 1 | 
tra Prometeu e contra os mortais. Ressentido de FNM ALFA ROMEO 
ver-se enganado em bencfício dos homens, Zeus vin- CANELA — R. Grande do Sul — F. 55 
gou-se dêles, de modo terrível. Arrebatou-lheg ês- | 
— 34 — 


“2 


Ligitalizado com Camscanr 








R. G Sul —:-— Brasil 
Este estabelecimento, fun- 
dado em 1897 e dirigido 
pelas Irmãs Franciscanas, 
mantém o Curso Ginasial, 
Normal Regional, Primá- 
rio, Jardim da Infância, 
Música, Datilografia, Bor- 
dado, Corte e Costura. | 


A Escola possui confor- 
tável Parque Infantil, on- 
de as crianças passam ho-. 
vas alegres e agradáveis, DB ' 
dedicadas à recreação e ao |aaies; 
esporte. 


Município de 


ESTRELA 


- GINASIO E ESCOLA NORMAL 


REGIONAL SANTO ANTÓIO 
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GINÁSIO CRISTO REI 
— Estrêla — 
Rio Grande do Sul 


Mantido pelos Irmãos Maristas 
— CURSOS: — 
PRIMÁRIO E GINASIAL 
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| HOSPITAL «ESTRELA» ear e 
E: PEA ET RS Tai 
RE E ne ” À é 
| — Estrêla — Rae Ti 
Rio Grande do Sul ts 
Fundado em 1929 Er ) 
Ex 
Po 4 
o. it dim pa + | 
Dirigido pelas Irmãs + % 
Franciscanas A E À 
ERA í 
E Pane - A 
Completa e Moderna E tg a E 
“Organização Hospitalar fts A 
Maternidade Anexa 
Ú “ 
(Cont, da 34 Púg.) , = | 
| FABRICA DE ; 
Além disto, contam os clássicos que Prometeu A I3 KR I A. | | 
ensinou aos homens a astronomia, inventou o nú- 
mero e as letras a domesticação de animais, a Na- | | | | 
vegação, a agricultura a medicina e a interpreta- Sabão Bruto, Sabão Téenico, Sabonetes, Perfumias, 
cão dos sonhos e do vôo das aves. | 
” É a = ; 
“Revelou também aos humanos «o que a terra (o 09 Let A (O ct. 
oculta ao homem, em suas entranhas, suas rique- 
zas, o bronze, o ferro, a prata e o ouro. 
ESTRELA — Run Venâncio Alres, 431 — Calxa 
Para vingar-se do Titã rebelde, Zeus imaginou | 
para êle, um castigo de incomparável crueldade. Pastul, 83 - End. teleg.t «COSTACIAS 
Mandou que Vulcano o acorrentasse a uma rocha, 
numa montanha do Cáucaso e determinou que uma | 
águia devorasse todos os dias À aço de Prome- | 
| crescia novamente cada note. j É 
da FABRICA DE MAQUINAS DE PLANTAR 
Tal suplício deveria durar milhares de anos, En- Marea «PAULINHO» é: 
tretanto, trinta anos depois Hércules libertou o he- 
PAULO €. J. WALTER 
MOINHO ESTRELENSE Proprietário | pal 
— Farinha de Trigo e de Milho — 
Marca Registrada «THOMAZ» -, Run General Osório mn, 275 — Caixa Postal, 57 
ESTRELA Estado do RIO GRANDE DO SUL 
EDEMUNDO A. THOMAZ & CIA, AR o E 
Rua 'Cel. Brito n. 618 — Caixa Postal, n. 168 róico Titã, benfeitor da humanidade... 
maz» — Fone 98 si É 
End, Tel.: «Tho Nota — À contigência de espaço obrigou-nos a 
ESTRELA | —:— Rio Gra. do Sul éste resumo em que a lenda perdeu muito da sua 
beleza e significação, 
; ! To = . 
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Pretertura Municipal de 


“Flores da Cunha 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
FLORES DA CUNHA 


ATIVIDADES DA ADMINISTRAÇÃO DO Sr. 


RAIMUNDO PAVANI, Prefeito Municipal, durante 
os anos de 1952 e 1953. 


ESTRADAS RURAIS 


As estradas rurais estão merecendo especial aten- 
ção do Executivo Municipal, sendo dignas de nota 
a reconstrução das rodovias que ligam a sede co- 
munal aos distritos de Nova Pádua e Otávio Rocha, 
com umá extensão de 14 e 13 quilômetros, respecti- 
vamente, e a abertura de trinta quilômetros de no- 
vas estradas e desvios nos Travessões Jacinta, Miit- 
zel, Curuzú, Lagõa Bela, Cavour e Garibaldi, 


CALÇAMENTO DE RUAS 


Também ao calçamento das ruas da cidade o 
Poder Público está voltando suas atenções, — As- 
sim, com a pavimentação de mais um trêcho da ar- 
téria principal, eleva-se a três o número de quadras 
calçadas. 

MÁQUINAS E OBRAS 


Com o fito de empedrar as estradas que conduzem 


aos mais afastados recantos do município, foi ad- 
quirido, recentemente, um “BRITADOR”, com pro- 
dução diária de quinze metros cúbicos de cascalho. 
— Tal britador, que pode ser removido facilmente, 
proporciona seguros meios de transporte aos agri- 
cultores residentes nos confins da comuna. 


VEÍCULOS 


Para melhor atender aos serviços de obras e me- 
lhoramentos da municipalidade, a Prefeitura adqui- 
riu em 1953, um caminhão com tombadeira. 


INSTRUÇÃO PÚBLICA 


Para uma população inferior a 12.000 habitan- 
tes, possui o município 45 escolas, cuja matrícula 
eleva-se a 1.150 alunos, 


ESTÁDIO MUNICIPAL 


Adquiriu a Prefeitura em 1953, a área de ter- 
ras em que se encontra a praça de desportos da mu- 
nicipalidade, 

ARRECADAÇÃO DE 1953 


MUNICIPAL .......... 1.598.321,90 
ESTADUAL ....... .. 2.158.849,30 
FEDERAL ua suspsii . 4364497,80 


Eca Eis 


Ligitalizado com Camscanr 











Sa o o 


“BANCO DA PROVINCIA DO 
“RIO GRANDE DO SUL S. A. 


FUNDADO EM 1555 





Capital ces quseneia cessa Cr& 150.000.000,00 
Fundos de Reserva e outras 
Reservas ..v... csonaenãs ES MBBBBZIZA 


0 
Sede em Pórto Alegre e Filiais em 40 cidades das 
mais importantes do Rio Grande do Sul 


Filiais no Rio de aneiro, São Paulo e Curitiba | 
Agências em diversos bairros de Pórto Alegre, ; 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Correspondentes nas principais praças do Brasil 





a ça a A a 


MAIS DE 90 ANOS A SERVIÇO DA ECONOMIA 
NACIONAL 
Encarrega-se de tôdas as espécies de operações 
bancárias 


nm ui 
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VENDE TRAVELERS (Cheques de Viajantes) 
End. Teleg. de tôdas as casas: PROVÍNCIA 
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“O FUNDADOR DO RIO GRANDE DO SUL 


““A 1.º de Janeiro de 1680, foi fundada a Colonia 
do Sacramento que, por mais de um século, seria o 
pomo de discórdia entre Portugal e Espanha, no con- 
tinente Sul Americano. 

Foi D. Manoel Lobo, governador da Capitânia 
do"Rio de Janeiro, que, por ordem regia, a fundou, 
sendo também seu primeiro governador. 

Em defesa da Cisplatina morreu, póde-se dizer 
tragicamente, o grande e brioso português. 

Em 1684, para servir de ponto de contacto mais 
próximo entre a Cisplatina e o Brasil, foi fundada 
a vila da Laguna. 

Logo após essa fundação, pelo ano de 1690 a 
1712, iniciam os lagunenses suas entradas no Rio 
Grande, até então completamente abandonado pela 
metropole. Noticias dessas incursões chegaram a Por- 
tugal, que só então se lembrou de povoar o Rio 
Grande de S. Pedro, porque ai “se poderiam esta- 
belecer comunicações mais rápidas, pela campanha”, 
com a Colônia do Sacramento. 

Urgia, aliás, que o governo de Lisboa tratasse 
da defesa da dita colonia, pois os espanhões não a 
deixavam em paz, tendo-a destruido várias vezes. 

O projeto de D. João V, recomendado a Gomes 
Freire em carta de 23 de Março de 1736, seria de 
imediato aproveitado, pois a idéia não podia ser re- 
cebida sem interêsse por um oficial superior, inteli- 
gente e astuto. como Gomes Freire de Andrade. 

Em 1747, devia vir à Colonia do Sacramento, ou 


H. BERTOLUCCI SOBRINHO 
& IRMÃOS 


Fábrica de caixas, Serraria Própria, 
Depósito de Tabuas e Madeiras brutas 
e beneficiadas 


Henrique Bertolucci Sob. 
Sócio Gerente 


Telefone N. 20.—— 
GRAMADO 
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“Produto de 


Cimento - Amianto 
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BRASILIT. 








Inalteráveis — Incumbustíveis 
Chapas onduladas 
Chapas lisas 
Tubos para todos os fins e conexões 
Reservatórios para água 
Caixas de descarga, etc. 





— PEÇA CATALAGO — 


— S/A. Tubos Brasilit — 
Edifício Missões, Salas 74 - 75 — 7.0 andar 
Fone 9-22-55 
Avenida Borges de Medeiros, 810 
PORTO ALEGRE 


RIO GRANDE DO SUL | 


Cisplatina, o sargento-mór de batalha (brigadeiro) 
Jose de Silva Paes, em auxílio do então governador 
da Colonia Antonio Pedro de Vasconcelos, tomar Mon- 
tevidêo aos espanhões, que a tinham conquistado, € 
deixar lá, em lugar de Vasconcelos, o mestre de cam- 
po (coronel) André Ribeiro Coutinho. 

Na volta, deveria Paes entrar pelo Rio Grande 
e ver as possibilidades de estabelecer uma colonia mi- 
litar, ou presídio. 

|. Da expedição que o levava á Cisplatina só parte 

pôde Silva Paes cumprir: deixar lá Ribeiro Coutinho 
com alguma gente. O ataque à Montevidéo fôra frus- 
tado completamente, 

Na volta, tocou o brigadeiro em Maldonado, on- 
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— Enfermalo e Bixtermalo — 
Ione, 41 
GARIBALDI] —+ RIO GRANDE DO SUL 
IO0DA — LO5A 
O Ginásio Santo Antônio comemorou 
culo amo à 4 de junho o seu 
— Cinquentenário — 
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Ch mma ggnobEdem Clbinlndo Mitaleo Adiado albelgdad o qulum Mrmiidom Mirim LiT, 


VIA BUNDA Didi 


PRUNTIO, CATUPINL 1) MONOPOLIO 

Você, corliumónto, dh virins vôgern demlin-po culo 
vlono no ouvlr cms (ron poduviens po alma pio Ho 
mntalog, Pnqueo aporin, des timio vez por foda, pois 
que o unmunto d nconalvol e de Interóngo ralando 
ntual, 

magos um do nogane eldadeçm do Interdor, ha- 
ltd por 20,000 presen, Siupronbiieno, almela, |n- 
terenndo em rondar uni dndiialada, pura ca Guo vo- 
e6 dlapões «de abundanto empllal o conhecimentos Ino- 
ponte no Pano, 

Escolher o fabrico do pão, Mullo bem, Você 
o reconhece Iudlaponativel do população, Uma pro 
dução do pão cm bon cnenli é negócio lucrativo € 
anana entávol, 

Enntaleda mo padaria, val o mem produto no mer 
cndo, 

Suponha, abuda, que mala quatro entabelecl- 
mentor ven a ha Cage concorrência na coloci- 
go o venda do produto, forgundo-o a entregá-lo 
por preço menor que gontnria, 

Vindo em conçião Dem contrhrino mo gem na» 
Local emplrito alo comerelunto, você Jogo comecarh 
e mine a melo rmaniolrro ado pus forma Jivro 
membro cede amudor Tuna, 

Hvidentemento, no primelro paso Lratario do 
elmo ao concorrência hmportma. Como Pagô-o? 

Dex querbiemem ndo apresse La O peto píLO du TIN porca 
Go menorç pfledentenente Iulxo, parmoeque cm do- 
pula produtores, ma hrapenil Aeee ado ambrcgar 0) 
nom, mena comdledon, polo Imemportável projuigo 
eompoequento, Perdi eques ceras tum portas, elogulo- 
Ho por veneldon, 


Fonta manobra emston-lhe, 6 verdade, multo en- 
pltal, tanto malor quanto mala fortes ou compelido 
remo mu você ganho e cutá no merenda, 

Pura que a concorrôneia não retorne, aprovel- 
beso di alluação e compro Lodo om entubelecimen- 
tom Megulealon, 

Pronto 10 ngora nenhor abgolulo do merendo 
do pão, Pode vendê-lo no preço que quiser e, ge não 


HCO CMENTDIDO 1d) SIL, 


houver leo que o detenham, os seus lucros serão 
bastunto altos, 


Você & ngora chefe de um lLruste, modesto, mas 
elleng, Tem também nas guas hábeis mãos um pe- 
queno monopólio, de âmbito restrito à sua cidade, 
mus com a gua caracteristica feição exclusivista. 


Imagine, porém, o que não deixaria de ser uma 
infelleldade para você, que uma das firmas concor- 
rente, senhora de respeitável capital ou possibili- 
dades, Lvesao resistido a todos os seus embates. As 
outras Lrês, porém, liquidadas, passaram ao seu do- 
mínio, como dissemos anleriormente, é 


Restubelece-se o regime de concorrência, Con- 
Lintia você a dirigir seu pequeno truste, mas não mo- 
nopollga mais o produto, que, a um aumento exage- 
rado do preço, forçado pela sua organização, pode- 
rá, com menor onus, ser adquirido na outra firma, 

A sui posição no mercado é ainda forte, lucra- 
tiva, mas de caráter menos imperialista, 


Nessa cventunlidade, embora a amplitude do 
ne organismo industrial lhe possa trazer, a um 
memo preço da venda, maior lucro do que o per- 
mitido ao neu concorrente, sempre haverá a dega- 
grudível influência dêste mercado, 


Vejimos como eliminá-la de uma maneira sua- 
vo, Jh que sem resultados positivos se mostrou o 
procesgo mals violento, 
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GarrbbadaD emo AMBOS, pela Compropgação das ramis ale 
Sie docê, vindas ade Moulers, Provincia dao Savenda, 
Frunça. 

E" Dejo um Morescente Estabrdecinmento de Ensino 
entendendo au Cursos Normal, 2.0 Grim, Gingasiad, Bºri- 
mentido es Juireldom alas Monfismedas, erro aura grgadirenda ade Ef) 
HUTIIHE? 

o Cas de Pormação pura Candidatas do vida 
Elellgdosa, suelianelm=so ado Juvenado, e Dostulmedo 00 
Devdelad rada Dórevineda alo Bila Coronado cho Sand, 

Anualmente resligam-se, no Convento São SJost de 
Garibaldi, uma serie ado Ehetiros Essplriteado mes aquais 
dormi quarto des CSM edisgiomes elisdrihanielas embre ass da 
Estabelecimentos de Ensino quo de guridinde, o reanbicdas 
pela Congregação, cm diferentes Municipios do Estutio, 

Breve salrá do prelo a BIOGRAFIA DA SATDOSA 
MADEKE SESTEINA INES que mandent oconstrmnir a 
malor parte do Edificio do Convento e que Lanto se 
empenhou na prosperidade desta Obrit sob oa proteção 
di Temendo Mie de Deus, 


GARIBALDI Não Crrgnde elo Sul 
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de pretendia fortificar-se. Mas julgando o sítio im- 
próprio, seguiu para a barra do Rio Grande, trang- 
pondo-a a 19 de fevereiro desse mesmo ano de 1757, 

Estabelecendo-se na extremidade norte da penin- 
gula, tratou de fundar o presídio, ou estabelecimento 
militar, sob a invocação de Jesus, Maria, José, 

Providencial foi essa insistência de Paes, pois 
o presídio rapidamente prosperou, apesar da grande 
penuria. Em carta de 21 de junho de 1765 a Gomes 
Freire, escrevia Silva Paes que era lala penuria no 
presídio que os dragões nem botas e nem esporas 
tinham, « que as poucas sclas estavas imprestáveis 
quasi e que si ainda serviam cra graças a um sol- 
dado baiano que era seleiro, 

Nesse mesmo ano de 1838, embarca para o Rio 
de Janciro e daí para Santa Catarina, cujo primeiro 
governador foi, para só voltar ao Rio Grande anos 
depois, a passcio ou visita de inspeção, 

Mas deixou Silva Paes, ao partir, lançadas as 
bases da futura província do Rio Grande de 5. Pe- 
dro do Sul, cujo futuro previa profeticamente, de 
superioridade c grandeza, porque cra a parte mais 
importante do Brasil, sob todos os pontos de vista. 

O govêrno de Lishoa e, depois o do Rio de Ja- 
nciro, assim, porém, não entendeu e foi preciso que 
a província gritasse “liberdade ou morte” para ob- 
ter o que de direito lhe pertencia: consideração e 
liberdade, José Silva Paes foi, pois, o verdadeiro 
fundador do Rio Grande do Sul. Entretanto, nada 
existe que o relembre, Daqui a menos de dois anos, 


passará o 20 centenário 
de do Sul. 


Grande do Sul um monumento 
« abnegadissimo Brig 
Fac-simile da assinatura do E 


Do q 
PEDRO MARCON & FILHOS | ” 
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da fundação do Rio Gran- 


Guilherme Tell, crga o Rio 
grandioso ao grande 
saduiro José da Silva Paes. 

rigadeiro José da Silva Paes, 


Como a Suissa à 





Fabrica de Móveis € Esquadrias 
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— CARLOS BARBOSA — 


Fábrica de Cadeiras coloniais — Artefatos de 
Vime e Vassouras de Palha 


UMBERTO ACCORSI | 
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IRMÃOS ZANATTA 
E O e 
— — Fábrica de Móveis e artefatos de vime em geral 





Cadeiras Coloniais - Cestos de palha (Samburás) - 
Aceitam-se podidos sob encomenda e modélo - Fabri- 
cação esmerada - Acabamento completo. 
CARLOS BARBOSA - Mun. Garibaldi - R.G.5. - Brasil 
ões 





SCOMAZZON & CIA. LTDA. 


Carlos Barbosa — Mun. de Garibaldi — RGS 
— sua Julio de Castilhos s-n. — 


Fabricantes de: Conservas de frutas «SERRANA» 
Cadeiras coloniais — Artefatos de vime — Esquadrias 
Velas par vu culto 








CHUTEIRAS «IDEAL» 


A chuteira dos Craques 


— LUIZ BARSE' — 


Fabricante 





CARLOS BARBOSA Rua KRio Branco, s-n. 








PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 
VENCEDOR LTDA. 


TORREFADORES DO AFAMADO 
CAFE' VENCEDOR 
ARROIO DO MEIO 
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NOTAS BIOGRAFICAS DO DESEMBARGADOR JOÃO PEREIRA DE SAMPAIO 


Nasceu na Capital Federal (Bairro de São Cristóvão), aos 25 de julho de 1893. 


Filho do Dr. Miguel Pinto Sayão Pereira de Sampaio e de Da. Marieta Mattoso Sam- 
paio. Fez seus estudos primários nos Colégios «João Teulere» e «Brasileiro-Alemão», 
na cidade de Petrópolis, e o curso secundário fê-lo como interno no Colégio Sao Vi- 
cente de Paula, ainda em Petrópolis — estabelecimento que lhe conferiu o título de ba- 
charel em ciências e letras, em 1910, Em 1911 ingressou na Faculdade de Ciências Ju- 
rídicas e Sociais do Rio de Janeiro e por esta, após um curso brilhante, recebeu o di- 
ploma de bacharel em direito no ano de 1915. Após breve período de atividade advo- 
catícia no escritório do Dr. Astolfo de Rezende, no Rio, atraído pelas referências, que 
“ então ouvia, às cousas da terra e da gente do Rio Grande, e pela simpatia, inteligên- 
cia, franqueza e cavalheirismo dos gaúchos de suas relações, entre 0s quais o Dr. João 
Pio de Almeida, resolveu embarcar para o Rio Grande do Sul, onde tentaria carreira 
no setor da Justica Isso em julho de 1917. ogo a seguir apresentado ao Dr. Borges 
de Medeiros, foi nomeado juiz distrital de Pinheiro Machado, têrmo da Comarca de 
Bagé. Em 1918, promovido, foi servir em igual cargo na Comarca de Cacapava, e, em 
1919, na de Jaguarão. Em 1920 prestou concurso para o cargo de Juiz de Direito e, 
aprovado, foi servir na Comarca de Santo Ângelo, então de 1.2 estrância. Em 1921 
foi promovido para a Comarca de São Luiz Conzaga, de 2.2 entrância. Nessa cidade, 
onde permaneceu como titular da Comarca por cêrca de f anos, casou com sua atual 
esposa, Da. Dulce Gomes Sampaio, sendo hoje pai de cinco filhos. Em fins de 1927 foi 
promovido para a Comarca de Uruguaiana, de 3.a entrância, e ali se demorou por es- 
paço de 5 anos. Em 1932 foi removido de Uruguaiana para Bagé, comarca de mesma 
entrância. e dalí, em 1935, para o juizado da 3.4 Vara da Comarca de Pôrto Alegre. 


ai io ” i EE ad , 
-— Nêsse último pôsto serviu por espaço de 3 aros, sendo a seguir, em 1938, nomeado de- 
sembargador do Tribunal de Justica do Estado. Nêsse cargo de desembargador per- 
maneceu até abril de 1951, ocasião em que requereu e obteve a sua aposentadoria, sen- 


do então presidente da 1.a Comarca Criminal daquêle sodalício. 
Em 1952 visitou a Rússia, onde passou um mês, vendo e observando. 
Não é filiado a partido político algum. 


Tem tomado parte ativa em movimentos ultimamente surgidos e que lhe pare- 
cem patrióticos e construtivos, como a cam panha pela nacionalização do nosso petró- 
leo, o movimento pela Paz, o de combate ao acôrdo militar Brasil-Estados Unidos e a 
campanha pela Emancipação Nacional, 
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